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RESUMO 
 

LOPES, Gisele Amorim da Silva. A influência da Psicomotricidade na prática docente 
de fisiologia no Ensino Fundamental II e Ensino Médio na disciplina de Biologia. 
2018. 116f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Educação Psicomotora) 
– Colégio Pedro II, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, Rio de 
Janeiro, 2018. 
 
 
O presente trabalho apresenta-se com o objetivo de analisar a influência da 
Psicomotricidade na prática docente de Biologia, especificamente nos conteúdos de 
fisiologia, do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Observamos que o aluno pode não 
se identificar com as representações dos sistemas anátomo-fisiológicos contidos nos 
desenhos dos livros didáticos, o que pode trazer prejuízos ao seu aprendizado, sendo então 
as práticas psicomotoras uma estratégia de ensino à prática docente, que poderá permitir 
ao aluno compreender o corpo pelo próprio corpo, ampliando, assim, sua aprendizagem 
e autonomia frente ao conteúdo de fisiologia. A pesquisa foi realizada na forma de revisão 
bibliográfica do tipo explicativa, descritiva, com base nos autores da amostra composta 
pelas bases documentais PCN (BRASIL, 1998, 1999, 2002), BNCC (BRASIL, 2017) e 
LDB – Lei 9394/96 (BRASIL, 1996) e pelos autores Alves (2013), Caldeira (2009), 
Fonseca (1988; 1995; 1998; 2012), Kolyniak Filho (2010), Krasilchik (2016), Lapierre 
(2010), Le Breton (2012, 2013), Piaget (1973; 2015), Rossi (2012), entre outros, que 
contribuíram com o assunto pesquisado. Os dados foram recolhidos em bancos de dados 
como Scielo, BDTD, Google Acadêmico e Qualis Capes, com os seguintes descritores: 
“psicomotricidade e aprendizagem”; “ensino de biologia”; “corpo e biologia”; 
“psicomotricidade e fisiologia”; “psicomotricidade e docência”, e selecionadas apenas as 
publicações em que os resumos contribuíam com o assunto pesquisado. Os dados foram 
tratados a partir de fichamentos numa análise descritiva das principais informações para 
elaborar um referencial teórico sobre o tema. Como resultados encontrados, constatou-se 
que a amostra aponta grande relevância no uso da Psicomotricidade como estratégia ao 
ensino da Fisiologia, assim como uma fragilidade na formação do professor de Ciências 
Biológicas/Biologia. Concluímos que a Psicomotricidade pode influenciar diretamente 
no ensino dos conteúdos de Fisiologia no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, e 
também facilitar a aprendizagem, pois permite ao discente uma vivência plena de seu 
próprio corpo como objeto de estudo; o corpo do aluno deve ser entendido como parte do 
processo educativo, por constituir o indivíduo em sua completude. Através das práticas 
psicomotoras, garante-se a esse discente uma expressão corporal e o aprendizado por 
meio dessa expressão, facilitando a compreensão de conteúdos que, na verdade, se 
processam em seu próprio corpo. Na formação dos docentes em Biologia, o professor 
necessita obter conhecimentos sobre as práticas psicomotoras constituídas das vivências 
corporais.  
 
 
Palavras-chave: Psicomotricidade. Fisiologia. Ensino de Biologia. Prática psicomotora. 



 
 

 
 

ABSTRACT  
 

LOPES, Gisele Amorim da Silva. The influence of Psychomotricity on the teaching 
practice of physiology in Elementary School II and High School in the discipline of 
Biology. 2018. 116f. Course Completion Work (Specialization in Psychomotor 
Education) - Pedro II College, Pro-Rectorate for Graduate Studies, Research, Extension 
and Culture, Rio de Janeiro, 2018. 
 
The actual work is aimed at examining the influence of psychomotricity in the teaching 
of Biology, specifically in the contents related to physiology as it is taught both in 
elementary school and high school. We have found out that the student may not get 
identified with the protrayal of the anatomic-physiological system displayed in the 
pictures of the school books, which may cause harm to the learning process, so being the 
psychomotor practice a strategy towards teaching which will enable the student to 
understand the body itself by boosting the learning process taken to absorb the content 
related to physiology. The research was made as a bibliographic review on an explanatory 
and descriptive view, based on the authors of the samples made up by the documental 
roots PCN (BRASIL, 1998, 1999, 2002), BNCC (BRASIL, 2017) and LDB – law 
9394/96 (BRASIL, 1996), and authors Alves (2013), Caldeira (2009), Fonseca 
(1988:1995:1998:2012), Kolyniak Filho (2010), Krasilchik (2016), Lapierre (2010), Le 
Breton (2012, 2013), Piaget (1973; 2015), Rossi (2012) among others who corroborated 
to the researched subject. Data was collected and stored in data-banks like Scielo, BDTD, 
Academic Google and QualisCapes with the following entries: “psychomotricity and 
learning”; “biology teaching”; “body and biology”, “psychomotricity and physiology”, 
“psychomotricity and teaching”, and only after being selected the published works whose 
reviews contributed to the researched subject. Data was treated out of the records under 
a descriptive analysis of the main information so as to elaborate a referential theoretic on 
the theme. As related results it was established that the sample indicates great relevance 
on the use of Psychomotricity as a teaching strategy towards Physiology as well as 
friability in the graduation of the Science / Biology teacher. We conclude that 
Psychomotricity can influence directly in the teaching of contents related to physiology 
on both Elementary School and High School, not to mention make teaching easier, 
because it allows students to achieve full experience of their bodies as object of study; 
the student’s body must be understood as part of a pedagogic process since it constitutes 
the individual as a whole. Through the psychomotor practices, the student is ensured to 
develop a bodily utterance, and its respective learning makes it easy to achieve 
comprehension of the contents that actually proceed inside the human frame. As a 
graduated professional, the teacher must obtain knowledge of the psychomotor practices 
that operate in the bodily experiences. 
 
 
Key words: Psychomotricity, Phisiology, Biology teaching, psychomotor Practice. 
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RESUMEN  
 

LOPES, Gisele Amorim da Silva. La influencia de la Psicomotricidad en la práctica 
docente de fisiología en la Enseñanza Fundamental II y Enseñanza Media en la 
asignatura de Biología. 2018. 116f. Trabajo de Conclusión de Curso (Especialización 
en Educación Psicomotora) - Colegio Pedro II, Pro-Rectoría de Postgrado, Investigación, 
Extensión y Cultura, Río de Janeiro, 2018. 
 
 
El presente trabajo se presenta con el objetivo de analizar la influencia de la 
Psicomotricidad en la práctica docente de Biología, específicamente en los contenidos de 
fisiología, de la Enseñanza Fundamental II y Enseñanza Media. Se observa que el alumno 
puede no identificarse con las representaciones de los sistemas anátomo-fisiológicos 
contenidos en los dibujos de los libros didácticos, lo que puede traer perjuicios a su 
aprendizaje, entonces las prácticas psicomotoras son una estrategia de enseñanza a la 
práctica docente, que podrá permitir al alumno comprender el cuerpo por el propio 
cuerpo, ampliando, así, su aprendizaje y autonomía frente al contenido de fisiología. La 
investigación se realizó en forma de revisión bibliográfica del tipo explicativo, 
descriptivo, con base en los autores de la muestra compuesta por las bases documentales 
PCN (BRASIL, 1998, 1999, 2002), BNCC (BRASIL, 2017) Y LDB - Ley 9394/96 
(BRASIL, 1996) y por los autores Alves (2013), Caldeira (2009), Fonseca (1988; 1995; 
1998; 2012), Kolyniak Filho (2010), Krasilchik (2016), Lapierre (2010), Le Breton (2012, 
2013), Piaget (1973, 2015), Rossi (2012), entre otros, que contribuyeron con el asunto 
investigado. Los datos fueron recogidos en bases de datos como Scielo, BDTD, Google 
Académico y QualisCapes, con los siguientes descriptores: "psicomotricidad y 
aprendizaje"; "enseñanza de biología"; "cuerpo y biología"; "psicomotricidad y 
fisiología"; "psicomotricidad y docencia", y seleccionadas sólo las publicaciones en que 
los resúmenes contribuían con el asunto investigado. Los datos fueron tratados a partir de 
fichas en un análisis descriptivo de las principales informaciones para elaborar un 
referencial teórico sobre el tema. Como resultados encontrados, se constató que la 
muestra apunta gran relevancia en el uso de la Psicomotricidad como estrategia a la 
enseñanza de la Fisiología, así como una fragilidad en la formación del profesor de 
Ciencias Biológicas / Biología. Concluimos que la Psicomotricidad puede influenciar 
directamente en la enseñanza de los contenidos de Fisiología en la Enseñanza 
Fundamental II y Enseñanza Media, y también facilitar el aprendizaje, pues permite al 
alumnado una vivencia plena de su propio cuerpo como objeto de estudio; el cuerpo del 
alumno debe ser entendido como parte del proceso educativo, por constituir el individuo 
en su completitud. A través de las prácticas psicomotoras, se garantiza a ese discente una 
expresión corporal y el aprendizaje por medio de esa expresión, facilitando la 
comprensión de contenidos que, en realidad, se procesan en su propio cuerpo. En la 
formación de los docentes en Biología, el profesor necesita obtener conocimientos sobre 
las prácticas psicomotoras constituidas de las vivencias corporales. 
 
 
Palabras clave: Psicomotricidad. Fisiología. Enseñanza de Biología. Práctica 
psicomotora. 
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1 INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa se baseia em relacionar a importância da inclusão de práticas 

psicomotoras nas aulas de Ciências (Biologia) no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, 

analisando a influência da associação dessas práticas como estratégia de ensino à prática 

docente, permitindo que o aluno aprenda sobre o corpo pelo próprio corpo, ampliando, 

assim, a aprendizagem e a autonomia do aluno frente ao conteúdo de fisiologia. 

Durante toda a formação docente em Ciências Biológicas, percebemos a relação 

entre teoria e prática, geralmente nessa ordem, mas com uma abordagem, em sua maioria, 

em laboratórios, com experimentos pré-preparados e sem mudanças em seus 

procedimentos. Não há espaço para vivências corporais, ou seja, a ciência não é vivida, é 

apenas teorizada. Esta afirmação tem base em algumas pesquisas de Rossi (2012), 

Krasilchik (2016), Caldeira (2009) e Tarrapp (2015). 

Durante as aulas de fisiologia, temos as representações em desenhos nos livros dos 

sistemas do corpo humano que são usadas para demonstrar os órgãos e aprender suas 

funções, mas muitas vezes isso não faz o efeito de aprendizado que objetivamos, pois o 

aluno não se identifica nesses esquemas, já que não fazem relação à sua imagem corporal. 

Desta forma, sentimos a falta da vivência corporal e encontramos na Psicomotricidade a 

oportunidade de permitir ao aluno perceber seu corpo como um organismo, ou seja, uma 

integração de todos os seus sistemas. 

No decorrer da pesquisa, será percebido que a falta da inserção da Psicomotricidade 

nas aulas de fisiologia se deve à ausência de disciplinas relacionadas à Psicomotricidade 

na formação do docente em Biologia, que não garante uma compreensão do papel do 

corpo como sendo o próprio sujeito, mas apenas como um elemento formador do sujeito 

(aluno), reafirmando o dualismo entre corpo e mente. 

A pesquisa foi estabelecida como uma revisão bibliográfica do tipo explicativa, 

descritiva, em artigos, teses e livros já publicados, com buscas nos principais bancos de 

dados de artigos, teses e livros, que colaboraram para o desenvolvimento do assunto 

estudado, possibilitando maior esclarecimento e formulação do referencial teórico sobre 

o tema. 

No Primeiro Capítulo descrevemos a abordagem documental do conteúdo de 

fisiologia no ensino de Ciências e Biologia, com base nos documentos nacionais que 

regem a educação como a  Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9394/96 – 

BRASIL, 1996), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC – BRASIL, 2017) e os 
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Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs – BRASIL, 1998; 1999; 2002), relacionando 

o que esses documentos propõem e como se processa atualmente o ensino desse conteúdo, 

com as práticas psicomotoras. Assim, podemos fundamentar o que se encontra como 

prática docente em Ciências/Biologia, especificamente em fisiologia. 

No Segundo Capítulo, abordamos a influência da Psicomotricidade na formação 

dos docentes em Ciências Biológicas, pois ao compreendermos o professor como o 

principal mediador do processo ensino-aprendizagem, o compreendemos também como 

contribuinte do desenvolvimento psicomotor do aluno. Neste capítulo, buscamos 

relacionar as possíveis causas e impactos da falta de disciplinas com base psicomotora na 

formação do docente em sua graduação e, consequentemente, em sua atuação 

profissional. 

No Terceiro Capítulo tratamos da relação da Psicomotricidade com o processo de 

aprendizagem, percebendo o aluno como ser único, holístico e não como um ser 

fragmentado que tem seu corpo muitas vezes desprezado para que sua mente possa ser 

trabalhada na escola. Assim, descrevemos nesse capítulo a importância da inserção de 

práticas psicomotoras como aliadas ao processo ensino-aprendizagem e o 

desenvolvimento psicomotor do indivíduo.  

O presente trabalho tem como objetivo analisar a influência da Psicomotricidade 

no ensino de Biologia, especificamente nos conteúdos de fisiologia do Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio. Neste sentido, este estudo se subscreve abordando o 

seguinte questionamento: qual a influência da Psicomotricidade no ensino de Biologia, 

especificamente nos conteúdos de fisiologia do Ensino Fundamental II e Ensino Médio?  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral: 

 Analisar a influência da Psicomotricidade no ensino de Biologia, especificamente 

nos conteúdos de fisiologia do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. 

 

2.2 Objetivos Específicos: 

 Analisar como obter a melhor aprendizagem e percepção corporal dos alunos 

através da Psicomotricidade;  

 Levantar as estratégias fundamentadas na Psicomotricidade que podem auxiliar 

no ensino de fisiologia nas séries do Ensino Fundamental II e Ensino Médio; 

 Verificar a influência da Psicomotricidade na formação dos docentes em Biologia. 
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3 JUSTIFICATIVA 

O ensino de Ciências ainda hoje se baseia nos estudos de teorias, modelos, 

linguagem e conceitos, através da transmissão e acumulação de conteúdos e informações, 

muitas vezes sem trazer o devido significado para o aluno (TRÓPIA e CALDEIRA 2009). 

Desta forma, segundo Borges e Lima (2007), é preciso substituir as aulas verbais e 

puramente conteudistas por práticas pedagógicas diversificadas com abordagens que 

possibilitem a melhor aprendizagem pelo aluno e que o permitam construir ou reconstruir 

conhecimentos necessários em sua vida, privilegiando a relação do que é aprendido com 

o que é vivido por ele fora da escola.  

Para Piaget (1973) a significação só ocorrerá quando o objeto despertar interesse 

para o aprendizado, trouxer significação à vida do aluno e for conteúdo escalonado em 

complexidade para ele. Sendo o corpo o próprio indivíduo, podemos inferir que teremos 

um interesse, mesmo que mínimo inicialmente, para compreender seu funcionamento. 

Os autores acima quando apresentam uma proposta de prática docente vivida e 

experienciada, tratam-na como a descoberta de um conhecimento via o próprio corpo, a 

experiência vivida no dia a dia, tirando o conhecimento do significante, proferido pelos 

conceitos, normas e informações teóricas, para o significado, onde o aluno viverá numa 

atividade prática o real ou o imaginário numa estratégia pensante, que possivelmente o 

levará ao conhecimento absoluto, um conhecimento com significado.  

O indivíduo interage com o mundo por meio do seu próprio corpo em seu 

desenvolvimento psicomotor. Segundo Sousa (2004, p.81), “[...] a imagem corporal é a 

figuração de nosso corpo formado em nossa mente, ou seja, o modo pelo qual ele se 

apresenta para nós”. Assim, o aluno, ao ver os esquemas corporais e fisiológicos 

representados nos livros, pode não se reconhecer e, desta forma, não fazer a assimilação 

do conteúdo por entender que aquele esquema não corresponde ao seu próprio corpo, ou 

seja, ele não se identifica como sendo este corpo. É preciso, então, através de práticas 

psicomotoras, permitir ao aluno vivenciar esse corpo que, até então, é aprendido em um 

conteúdo disciplinar. Logo, esse corpo precisa ser vivenciado durante as aulas de 

fisiologia para que se torne atrativo ao aluno e se processe uma aprendizagem com 

significado, pois através das vivências corporais se processam mudanças nas estruturas 

psicomotoras do indivíduo e ele pode atuar em sua realidade social (MERLEAU-PONTY, 

2015; CALDEIRA, 2009). 
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Para uma inclusão efetiva e eficaz das práticas psicomotoras como aliadas do 

processo educativo, faz-se necessária a formação psicomotora do docente, visto que este 

é o mediador do processo de ensino-aprendizagem, pois a Psicomotricidade traz um 

conceito mais amplo de corpo, entendendo-o como a totalidade do indivíduo, como 

encontramos em Lapierre (2010). Desta forma, a formação do docente em Biologia deve 

passar pelo viés da Psicomotricidade para que o professor conheça o desenvolvimento 

psicomotor e sua influência na aquisição de conteúdos (ROSSI, 2012). 

Para Alves (2013), é necessário que haja uma mudança na seleção de conteúdos e 

metodologias que gerem no aluno a vontade de aprender e, para isso, é preciso que se 

compreendam os significados que o conteúdo possui naquele determinado momento de 

desenvolvimento do aluno, e não apenas os significantes, muitas vezes carregados da 

identidade do professor em sala. Desta forma, segundo o mesmo autor, teríamos a 

formação de alunos não só intelectualmente compreendedores do conteúdo, mas, 

sobretudo, alunos ativos e sujeitos de suas histórias. 

O mesmo autor explica que a expressão “significantes” é atribuída às práticas 

conceituais do conteúdo, que ainda não são alcançadas pelos alunos, pois estão num 

patamar de incompletude do assunto, ou seja, são apenas alcançadas pelo professor. A 

expressão “significado” é, então, o sentido que esse significante obtém quando ele é 

alcançado pelo aluno. Portanto, é papel do professor dar significado aos significantes 

trazidos pelos alunos, para que eles possam alcançar os significantes objetivados no 

conteúdo.  

É necessário, na vida escolar, que o aluno se sinta motivado a se apropriar do 

conhecimento, ou seja, que ele queira aprender. Para isso, o discente precisa ter interesse 

e curiosidade pelo objeto de estudo. No caso da fisiologia, o objeto de estudo é o próprio 

corpo do aluno. Para que essa motivação aconteça, é preciso que o professor forneça 

recursos para estimular e desafiar o aluno a aprender (OLIVEIRA FILHO, 2009). 

Devido à dificuldade de aprendizagem dos alunos do Ensino Fundamental II e do 

Ensino Médio, especificamente no conteúdo de fisiologia, essa pesquisa se justifica 

através da aplicação do conhecimento e das práticas psicomotoras aos alunos, à vantagem 

de permiti-los uma melhor aprendizagem e percepção corporal. 
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4 ABORDAGEM DOCUMENTAL DO ENSINO DE FISIOLOGIA EM 
CIÊNCIAS E BIOLOGIA E SUA RELAÇÃO COM A 
PSICOMOTRICIDADE 

Para se entender como se processa o ensino de fisiologia na escola, é necessário 

entender a abordagem desse conteúdo à luz dos  Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1998; BRASIL, 1999; BRASIL, 2002), da Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2017) e da Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996), que são documentos 

oficiais que formam a base em que a educação é constituída através de leis, normas e 

parâmetros que regulamentam a educação em nosso país e direcionam a política 

educacional brasileira. 

Para Caldeira (2009), os documentos oficiais trazem enraizados em si conceitos de 

educação e cidadania e, dessa forma, o corpo não pode ser visto apenas como um 

conteúdo de Ciências a ser ensinado, mas ele se torna o local e o meio em que essa 

educação e cidadania se processam; sendo o objeto central do ensino e da aprendizagem, 

“[...] é o início e o fim desse processo [...]”. (CALDEIRA, 2009, p.77). 

Na LDB (BRASIL, 1996), encontramos como um dos princípios e fins da educação 

o fato de que ela não se processa somente em ambiente escolar, mas que ela deve levar 

em conta os conhecimentos e vivências aprendidos nos demais locais como na família. 

Também percebemos, em seu 2º artigo, que é preciso garantir ao indivíduo não só a 

obtenção de conteúdos, mas, e principalmente, que ele seja formado a exercer seu papel 

de cidadão e possua durante o processo educativo seu pleno desenvolvimento assegurado. 

 
Art. 2º -  A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1996, p. 8) 
 

A LDB (BRASIL, 1996) norteia em seu 3º artigo, como princípios da educação: a 

liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o 

saber; o respeito à liberdade e o apreço à tolerância; e a valorização da experiência 

extraescolar, entre outros princípios discriminados no corpo da lei, que são corroborados 

pelas práticas psicomotoras, já que essas práticas visam ao desenvolvimento humano e 

sua interação com o outro e com o meio em que vive (FONSECA, 1988; GALLAHUE, 

OZMUN, GOODWAY, 2013). 

Para Rodrigues e Borges (2008), a educação precisa oferecer aos alunos as 

habilidades necessárias para que eles formulem questionamentos significativos e de 
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grande importância e tenham autonomia, para colaborar com a construção de uma 

sociedade democrática, exercendo sua cidadania, assim como é retratada na LDB 

(BRASIL, 1996, p. 24) no artigo 35, inciso III, quando em função do Ensino Médio: “[...] 

o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico [...]”  

Para Caldeira (2009), a passividade do indivíduo em relação às situações que o 

rodeiam contribui como ponto negativo para exercer sua cidadania, que acaba não 

acontecendo, e esse indivíduo não opera no seu meio social. Por outro lado, a autora 

afirma que a sua atividade cidadã constitui ponto positivo, já que esse indivíduo é capaz 

de modificar sua realidade e influenciar o meio social em que vive. 

Cada indivíduo possui sua história biológica como base de sua existência pessoal, 

e as respostas a tudo que é vivido o caracterizam, tornando-o único (KELEMAN, 1992). 

Sendo assim, por que se insiste em ensinar sobre o corpo de forma generalizada e 

meramente passiva? Ainda segundo Keleman (1992), a preocupação deveria ser em como 

usar o próprio indivíduo para ilustrar a experiência de sua própria existência, pois é 

através do desenvolvimento motor que temos ainda mais a noção do “eu”, de 

pertencimento, o conhecimento de nossa própria organização.  

Com vistas no estabelecimento do cidadão e da sociedade desejada, temos como 

objetivos do PCN (BRASIL, 1998): 

1) compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-
dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando 
o outro e exigindo para si o mesmo respeito; 2) posicionar-se de maneira 
crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais, utilizando o 
diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas; 3) 
conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, 
materiais e culturais como meio para construir progressivamente a noção de 
identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao país; 4) 
conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem 
como aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicionando-se 
contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe 
social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características individuais e 
sociais; 5) perceber-se integrante, dependente e agente transformador do 
ambiente, identificando seus elementos e as interações entre eles, 
contribuindo ativamente para a melhoria do meio ambiente; 6) desenvolver o 
conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em suas 
capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação pessoal 
e de inserção social, para agir com perseverança na busca de conhecimento e 
no exercício da cidadania; 7) conhecer o próprio corpo e dele cuidar, 
valorizando e adotando hábitos saudáveis como um dos aspectos básicos da 
qualidade de vida e agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e à 
saúde coletiva; 8) utilizar as diferentes linguagens verbal, musical, 
matemática, gráfica, plástica e corporal como meio para produzir, expressar e 
comunicar suas ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em 
contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e situações de 
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comunicação; 9) saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos 
tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos; 10) questionar a 
realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, utilizando para 
isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise 
crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação (BRASIL, 
1998, p.7-8).  
 

Percebemos, com base nos objetivos dos parâmetros citados acima, que o ensino do 

corpo humano (fisiologia) deve ser realizado de forma escalonada de complexidade nos 

anos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, permitindo que o aluno o conheça e atue 

nele e por meio dele: “Quando há aprendizagem significativa, a memorização de 

conteúdos debatidos e compreendidos pelo estudante é completamente diferente daquela 

que se reduz à mera repetição automática de textos cobrada em situação de prova” 

(BRASIL, 1998, p. 26). 

Segundo os PCN (BRASIL, 1998) do Ensino Fundamental (5ª a 8º séries), é 

necessário que o docente organize atividades que estejam de acordo com a complexidade 

do conteúdo a cada momento do desenvolvimento do aluno, permitindo que o próprio 

aluno possa ressignificar seu mundo. 

Piaget (1973) afirma que nenhum conhecimento se constitui como uma simples 

cópia, mas é necessária a assimilação de conteúdos anteriores que lhe conferem 

significação. Assim, conhecer consiste em “agir sobre ele e transformá-lo (na aparência 

ou na realidade), de maneira a compreendê-lo em função dos sistemas de transformação 

aos quais estão ligadas estas ações” (PIAGET, 1973, p.15). Ainda para o autor, o 

desenvolvimento, então, se processa em etapas seriadas, sempre ligando a etapa anterior 

à seguinte.  

Assim, compreendemos a importância de permitir ao aluno agir sobre e por meio 

de seu corpo para aprender sobre o mesmo, pois é através da vivência corporal que o 

aluno pode se identificar e perceber processos inatos que possibilitam o entendimento do 

conteúdo abordado, não só para uma prática pedagógica como avaliação, mas, e 

sobretudo, para ação e modificação de sua realidade interior e/ou exterior. 

Porém, pode-se observar a partir do exposto que os objetivos dos PCNs (BRASIL, 

1998; BRASIL, 1999; BRASIL, 2002) enfatizam muito mais o cunho social, tecnológico 

e matemáticos da formação do aluno e são, por outro lado, muito pouco enfáticos em 

relação à Biologia e à estrutura psicomotora do aluno como ser integrante de seu meio 

natural, o que pode levar a uma compreensão equivocada: de que essa disciplina e a ação 

psicomotora não constituem parte importante da formação do indivíduo.  
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Para Dorneles e Benetti (2012), o ser humano é resultado de seu desenvolvimento 

psicomotor desde sua concepção até sua morte, logo, a vivência do corpo é a expressão 

da existência pessoal. Então, a escola, como orientadora do ensino-aprendizagem, deve 

visar o conhecimento e o domínio do próprio corpo do aluno. As mesmas autoras ainda 

afirmam que a educação é um processo contínuo que não se baseia somente na 

transmissão de conhecimentos, mas pode ser entendida e vista como espaço de mudança. 

Piaget (1973) ainda afirma que toda ação depende não só do meio, dos objetos ou 

dos acontecimentos sobre os quais a ação é aplicada, mas também de fatores endógenos, 

o que torna biologicamente impossível considerar os esquemas de ações como algo 

independente dos fatores endógenos do indivíduo. Isso, portanto, contribui para o 

pensamento do corpo como unitário composto de suas experiências, o que corrobora com 

Keleman (1992, p.16), que diz que os eventos podem ser de fora para dentro ou vice-

versa, tornando o corpo vivo e organizado, refletindo em sua própria constituição. Então, 

“[...] o corpo é um organismo em autoconstrução”. 

Em relação ao conteúdo de corpo humano (anatomia/fisiologia), os PCN (BRASIL, 

1998) afirmam que o aluno precisa compreender a integridade do corpo e que é preciso 

estabelecer relações dos processos vitais com o ambiente, a cultura e a sociedade. “São 

essas relações que estão expressas na arquitetura do corpo e faz dele uma totalidade” 

(BRASIL, 1998, p.45).  

A abordagem de partes isoladas do corpo pode ser importante para a compreensão 

de suas funções, mas não dá ao aluno a compreensão do corpo em sua totalidade 

(BRASIL, 1998). 

A contribuição trazida pela Psicomotricidade no ensino de fisiologia vai além dos 

conteúdos administrados ou do entendimento dos conceitos por parte dos alunos, mas 

também permite a troca de afetos e emoções com outros. Segundo Keleman (1992, 

p.171): “Os relacionamentos humanos são interações somáticas de pulsação emocional e 

forma comportamental – dentro e fora de nós”. Com base no mesmo autor, pode-se ainda 

salientar que a relação e aceitação do outro promove em nós bons sentimentos, nos 

enriquecendo, dando esperança e melhorando nossa autoimagem, assim somos afetados 

pelo que acontece fora e dentro dos nossos corpos. 

 
As experiências emocionais da vida criam forma e formato. A forma dá as 
emoções, pensamentos e sentimentos um escoadouro para sua expressão e 
satisfação ou, inversamente, para inibição e a dor. Com nossa forma, 
interagimos com o mundo e criamos relacionamentos. À medida que nos 
abrimos para o contato com os outros, amor, intimidade e cooperação, 
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podemos criar relacionamentos para reforçar ou compensar nossa forma 
individual. (KELEMAN, 1992, p.172). 

 

No PCN Ensino Médio (BRASIL,1999), complementado pelos PCN + (BRASIL, 

2002), dá-se continuidade ao exposto nos PCN do Ensino Fundamental (BRASIL, 1998), 

ao orientar que sejam utilizadas questões atuais e que levem os alunos ao pleno exercício 

de sua cidadania, já que eles estão inseridos em um mundo de mudanças rápidas e não o 

será o bastante repetir dados, classificar seres ou objetos e identificar símbolos, mas é 

preciso que o ensino de Biologia, assim como de outras disciplinas, se comprometa a 

fazer o aluno:  

 
Saber se informar, comunicar-se, argumentar, compreender e agir; enfrentar 
problemas de diferentes naturezas; participar socialmente, de forma prática e 
solidária; ser capaz de elaborar críticas ou propostas; e, especialmente, adquirir 
uma atitude de permanente aprendizado (BRASIL, 2002, p. 9). 
 

Para os mesmos documentos citados acima, os temas estruturadores sugeridos são 

aqueles que terão maior associação com as necessidades de cada grupo, não sendo 

necessário reinventar os conceitos em Biologia, mas tratá-los de forma a permitir o sujeito 

a propor soluções, questionamentos e se conscientizar da relação que ele mesmo 

estabelece com o meio em que está inserido. 

Isso se ratifica ao observarmos os conteúdos dispostos de forma sistematizada, mas 

com orientações para que essa sistematização dialogue com a realidade vivenciada pelos 

alunos no ambiente escolar e fora dele (BORGES; LIMA, 2007). 

Outro documento oficial que rege o ensino nas escolas é a BNCC (BRASIL, 2017, 

p. 322), que também norteia parâmetros para o ensino de Ciências e Biologia e coloca, 

em suas competências específicas de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental, 

entre outros:  

 
a) Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a 
consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e 
valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos 
de qualquer natureza. b) Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais 
de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da 
Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética. c) Conhecer, apreciar 
e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade 
humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. d) Agir pessoal 
e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da 
Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e 
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socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 
 

No que se refere diretamente ao ensino de fisiologia, a BNCC (BRASIL, 2017, p. 

325) é bem clara em propor objetivos a serem cumpridos ao final do Ensino Fundamental:  

 
Pretende-se que os estudantes, ao terminarem o Ensino Fundamental, estejam 
aptos a compreender a organização e o funcionamento de seu corpo, assim 
como a interpretar as modificações físicas e emocionais que acompanham a 
adolescência e a reconhecer o impacto que elas podem ter na autoestima e na 
segurança de seu próprio corpo. É também fundamental que tenham condições 
de assumir o protagonismo na escolha de posicionamentos que representem 
autocuidado com seu corpo e respeito com o corpo do outro, na perspectiva do 
cuidado integral à saúde física, mental, sexual e reprodutiva. 
 

Percebemos, então, que o indivíduo é visto como ser natural e socialmente ativo e 

apto para expor posições e agir sobre a realidade, visando a coletividade, mas sem 

desprezar sua particularidade, já que ele deve se perceber como indivíduo único inserido 

em grande diversidade. Para esse entendimento, no entanto, o indivíduo deve valorizar e 

cuidar de seu corpo, trazendo a si mesmo bem-estar e saúde. 

Deve-se permitir aos alunos a compreensão, em si mesmos, do próprio corpo para 

que com isso sejam garantidos autonomia e autocuidado e, assim, esse indivíduo possa 

entender as mudanças geradas na fase da puberdade e gere aceitação física, mental e 

emocional, diminuindo os transtornos causados em muitos alunos nessa fase. Ou seja, 

torna-se importante permitir ao aluno a compreensão de sua imagem corporal e de seu 

corpo como a totalidade de si próprio. 

Para o Ensino Fundamental, a BNCC (BRASIL, 2017) distribui os conteúdos de 

fisiologia a serem ensinados principalmente no sexto e oitavo anos, quando discrimina, 

por exemplo, a interação entre os sistemas locomotor e nervoso; e os mecanismos 

reprodutivos e a sexualidade. Já para o Ensino Médio, ela orienta de forma mais clara 

sobre o ensino de fisiologia na Competência Específica 2 para o Ensino de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, mais ainda na Habilidade EM13CNT203: “Avaliar e prever 

efeitos de intervenções nos ecossistemas, nos seres vivos e no corpo humano, 

interpretando os mecanismos de manutenção da vida com base nos ciclos da matéria e 

nas transformações e transferências de energia” (BRASIL, 2017, p. 543). Assim, vemos 

que há uma discriminação de conteúdos no Ensino Fundamental, com determinação dos 

anos em que esses conteúdos devem ser administrados. Porém, não temos a mesma 

recomendação para o Ensino Médio, quando é apenas discriminado o objetivo a ser 

alcançado durante o processo educativo. 
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Observando dados da professora Myriam Krasilchik – professora emérita da 

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, ex-membro da Commission of 

Biological Education (CBE) da International Union of Biological Science (IUBS) e 

professora de Metodologia do Ensino de Biologia na Universidade de São Paulo – em seu 

livro Prática de Ensino de Biologia (2016), não se verifica a relação com o uso de práticas 

psicomotoras ou ações vivenciadas que possibilitassem ao aluno aprender o corpo pelo 

seu próprio corpo, ou seja, que o aluno tivesse como referência o seu próprio organismo 

e não apenas imagens de recursos visuais e/ou audiovisuais. 

Krasilchik (2016) salienta sobre a importância do ensino de Biologia para contribuir 

na compreensão e aprofundamento do indivíduo em relação aos conceitos biológicos, 

gerando o interesse do aluno pelo mundo dos seres vivos, contribuindo para que ele 

próprio tome decisões de interesse individual e coletivo, com responsabilidade e respeito 

considerando o papel do homem na biosfera.  

De acordo com a mesma autora, as metodologias do ensino de Biologia passaram 

por uma evolução ao longo das décadas de 1950, 1960, 1970 e 1990, tendo na década de 

1950 um valor informativo, formativo do educando e aplicação de conceitos a utilizações 

cotidianas. Em 1960, o cenário se modifica por se constatar a importância do ensino das 

ciências em âmbito nacional com a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional em 1961, que retira da alçada federal as decisões curriculares. Ainda nessa 

década, sob influência de projetos e instituições exteriores, foram criadas metodologias 

que fizeram o aluno vivenciar o processo científico e adquirir conhecimentos atualizados, 

porém ainda se observou a descrição de terminologias e processos de funcionamento de 

estruturas de forma enciclopédica, visando ao exame vestibular (KRASILCHIK, 2016).  

Na década de 1970, sob a égide da ditadura militar como forma de governo, o ensino 

de Biologia (ciências) era visto como importante aliado na qualificação de corpos para o 

trabalho, o que contradizia a LDB promulgada em 1971, que em seu texto valorizava as 

disciplinas científicas. Este cenário começa a ser modificado no final da década de 1970, 

com os movimentos populares para a democratização do país, começando a tornar o aluno 

o centro do processo educativo e o cumprimento de planejamentos algo constante, 

massificando, assim, o ensino e recaindo na exposição de conteúdos, tendo o aluno em 

posição passiva no processo (KRASILCHIK, 2016).  

Na década de 1990, os programas de Biologia são definidos para cada ano de forma 

mais incisiva e se mantém a tendência descritiva do conteúdo, pois o conceito de Biologia 

como ciência não é evidenciado em todos os programas. No final da década de 1990, com 
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a difusão dos PCN, garantiu-se que o currículo de Biologia fosse homogêneo e assegurou 

maior reconhecimento da disciplina como parte integrante das Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias, mas apesar dos documentos difundidos o ensino nas 

escolas pouco mudou (KRASILCHIK, 2016). 

Krasilchik (2016) ainda destaca que as aulas expositivas centradas no professor 

podem ser substituídas por discussões nas aulas, demonstrações, simulações e aulas 

práticas laboratoriais, fazendo com que essa exposição seja dialogada e retire o trauma 

do aluno de expor sua possível ignorância sobre o assunto, que talvez não seria dito em 

uma aula expositiva. 

“Quer se trate do corpo do outro ou de meu próprio corpo, não tenho outro meio de 

conhecer o corpo humano senão vivê-lo, quer dizer, retomar por minha conta o drama 

que o transpassa e confundir-me com ele” (MERLEAU-PONTY, 2011, p.269). 

Para Caldeira (2009), foi importantíssima uma mudança de educação clássica para 

uma educação com base científica em que os alunos, como cidadãos, se tornassem 

capacitados a lidar com o desenvolvimento tecnológico nas sociedades, tornando-os aptos 

a compreender, viver e interagir nesse novo ambiente. Desta forma, a educação com base 

científica deve estar relacionada às necessidades sociais. 

Quando pensamos o corpo humano como conteúdo de uma disciplina, como no 

caso de fisiologia, entendemos que são conceitos tradicionalmente socializados que estão 

na visão de mundo, nas relações dos indivíduos com o conteúdo formal, com o meio, com 

os outros e consigo mesmo (CALDEIRA, 2009). 

Desde Vesálio, médico Belga que revolucionou o estudo da anatomia humana, o 

corpo é visto de forma fragmentada:  músculos formadores dos membros e suas 

disposições, posições de órgãos nos mais variados sistemas do corpo, entre outros. Essas 

características de fragmentação corporal ainda são utilizadas atualmente na confecção de 

materiais didáticos, como os livros utilizados nas escolas (TARRAPP, 2015).  

Le Breton (2013) afirma, sobre a obra de Vesálio intitulada De humani corpori 

fabrica, de 1543, que foi um momento de condução dos conhecimentos de medicina e 

biologia contemporâneas por novos caminhos. Entretanto, funda-se em um dualismo que 

separa o homem de seu corpo, dando mais ênfase em conhecer e tratar o corpo doente e 

menos ênfase no homem em sua particularidade. 

O distanciamento entre as representações científicas, pessoais e culturais do corpo 

humano representam a maior dificuldade e o maior desafio para o ensino de fisiologia na 

disciplina de Ciências/Biologia (CALDEIRA, 2009). 
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A mesma autora acima citada nos afirma que o problema do estudo do corpo na 

disciplina de Biologia é justamente o aspecto sobre o qual a disciplina aprofunda seu 

conhecimento em detrimento de outros aspectos, o que também ocorre em outras 

disciplinas e assim se tem a fragmentação corporal devido a vários prismas. O corpo, 

além de fonte ou objeto de estudo das Ciências Biológicas, também “ocupa na vida de 

cada um, um ‘lugar singular’, ou melhor, o corpo é o lugar singular a partir do qual 

compreendemos o mundo” (CALDEIRA, 2009. p.76). A autora ainda afirma que a forma 

como os estudantes entendem e vivem seus próprios corpos influencia no processo de 

aprendizagem. 

O conhecimento do corpo humano pelo aluno se entrelaça com a melhor 

apropriação e conhecimento do seu próprio corpo que é marcado por sua subjetividade, o 

que o torna único e individual. Porém, só é possível quando o corpo é pensado além do 

conceito biológico, mas também na dimensão psicológica, afetiva, cultural e social 

(CALDEIRA, 2009).  

Conhecer de fato algo ou um objeto significa incorporá-lo às suas ações e isso 

representaria uma assimilação e consistiria em criar significado para esse objeto, e para 

que isso ocorra é necessário que o indivíduo seja sensibilizado por ele (PIAGET, 1973). 

É através do significado da aprendizagem que os alunos poderão utilizar desse 

conhecimento para a prática em sua vida em sociedade (CALDEIRA, 2009). 

A significação do processo de ensino-aprendizagem de fisiologia pode ser norteada 

pela Psicomotricidade, já que se poderia gerar confronto entre os modelos mentais 

trazidos pelos alunos e os modelos conceituais trazidos pela ciência, e como resultado 

teríamos o questionamento de seus conhecimentos prévios e a significação de 

conhecimentos adquiridos (CALDEIRA, 2009). Isso geraria melhor formação de imagem 

e esquema corporal nos alunos facilitando seu desenvolvimento motor, como já descrito 

anteriormente. 

Piaget (1973) também afirma, contribuindo com a fala dos autores já citados 

anteriormente, que o desenvolvimento orgânico e individual é feito em uma totalidade, 

onde os processos de interação e diferenciação influenciam no desenvolvimento do 

indivíduo. Porém esse desenvolvimento não se dá apenas no âmbito orgânico, mas sim 

em uma transformação total e irreversível do indivíduo.  

É importante ressaltar, ainda, que professores e alunos levam para a sala de aula 

suas concepções a respeito do corpo com base em suas vivências e conceitos do senso 

comum, que interferem no ensino-aprendizagem. Portanto, aprender fisiologia deve se 
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basear em como o aluno se relaciona e compreende o meio em que vive, deixando de ser 

ensinada e/ou aprendida de forma conteudista (CALDEIRA, 2009). 
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5 A INFLUÊNCIA DA PSICOMOTRICIDADE NA FORMAÇÃO DOS 
DOCENTES EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

O papel do professor não pode ser ignorado quando se trata da construção do 

desenvolvimento psicomotor saudável, visto que o adulto especializado consegue 

trabalhar o potencial da criança despertando suas habilidades e dando oportunidades de 

evolução acadêmica ao aluno (ALMEIDA, 2016). É importante que o docente conheça 

as funções psicomotoras e suas respectivas contribuições para o desenvolvimento do 

discente, para que não haja problemas futuros em seu desenvolvimento, e para que haja 

maior contribuição no processo de ensino-aprendizagem (ROSSI, 2012). Como Lapierre 

(2010, p. 27) afirma: 

Nós deveríamos levar mais longe essa lógica; se a criança tem deficiências que 
a impedem de chegar ao cognitivo, é porque o ensino que recebeu não respeitou 
as etapas de seu desenvolvimento psicomotor. Sob o aspecto da prevenção, 
passaríamos da reeducação psicomotora à educação psicomotora.  
 
 

O professor, então, torna-se o principal mediador do processo de aprendizagem e 

do desenvolvimento infantil e adolescente, visto que, a cada ano, mais tempo os alunos 

passam nas escolas e, assim, o professor se torna o adulto com maior possibilidade de 

facilitar esse processo de desenvolvimento psicomotor. Desse modo, é importante que o 

professor aprenda sobre a educação psicomotora, conhecendo sua estrutura, suas formas 

de atuação, as etapas do desenvolvimento psicomotor, a interferência no sistema nervoso 

e sua importância na aprendizagem escolar (ROSSI, 2012). Em poucos cursos de 

graduação, Educação Física e Pedagogia, por exemplo, são oferecidas disciplinas com 

base na Psicomotricidade, porém esta não é uma realidade aplicada a outros cursos de 

licenciatura, como o curso de Ciências Biológicas/Biologia, que, apesar de oferecer ao 

docente disciplinas sobre o corpo humano (fisiologia), não trabalham o corpo do docente 

e dos discentes de forma holística, mas apenas como uma forma mecânica, como 

verdadeira máquina.  

Para melhor entender a perpetuação do ensino de Biologia da forma já descrita 

anteriormente e a falta da Psicomotricidade na formação dos docentes em Biologia, foram 

verificadas as grades curriculares dos cursos de licenciatura em Ciências 

Biológicas/Biologia das seguintes Universidades Públicas do Estado do Rio de Janeiro: 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), Universidade Federal Fluminense (UFF) 
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e Centro de Educação a Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ); Além dessas, 

foram também analisadas as seguintes Universidades Privadas que atuam no Rio de 

Janeiro: Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO), Universidade Veiga de Almeida 

(UVA), Universidade Castelo Branco (UCB), Faculdades São José, Centro Universitário 

Augusto Motta (UNISUAM), Universidade Estácio De Sá, Pontifícia Universidade 

Católica (PUC), Centro Universitário Celso Lisboa e Universidade Iguaçu (UNIG). 

Ao verificar as grades curriculares das principais Universidades Públicas e 

Particulares citadas acima, conforme disposto nos Anexos A e B, foi apurado que 

nenhuma das Universidades oferece alguma disciplina de Psicomotricidade ou 

relacionada a ela, nem mesmo como disciplina eletiva ou optativa. Assim, podemos 

inferir que a formação acadêmica dos docentes nessa área não correlaciona a noção 

psicomotora do corpo com o corpo visto em Biologia, tornando mais difícil essa 

abordagem – e até justificável a perpetuação do ensino tradicional de modelos 

anatômicos, sem levar em consideração o maior e mais próximo modelo anatômico 

presente no aluno: ele mesmo, não o possibilitando atuar e compreender seu próprio 

corpo.  

Para Morin (1973), o corpo na primeira metade do século XX é entendido, tanto na 

Biologia quanto na antropologia, baseado em conceitos próprios, sem articulações com 

outras áreas do conhecimento, sendo, então, pela Biologia, restringido à fisiologia e 

entendido como uma máquina viva, dotada de partes inseguras quanto à sua degradação 

química e física. Esse aspecto corrobora a ideia proposta por Mendes (2002), que afirma 

que, na visão dos biólogos dessa época os corpos eram máquinas que poderiam ser 

desmontadas e não era considerado o meio em que vive, nem o tipo de relação com ele. 

 
A metáfora mecânica ressoa como uma reparação para conferir ao corpo uma 
dignidade que não poderia ter caso permanecesse simplesmente um organismo. 
Nostalgia de uma condição humana que não deveria mais nada ao corpo carnal, 
local da queda, da precariedade, mas que ascenderia finalmente a corpo 
glorioso totalmente criado pela tecnociência. (LE BRETON, 2013 p. 19) 
 

O que os autores acima deixam claro é que em qualquer processo de ensino-

aprendizagem, como em foco, no ensino da fisiologia, o aluno necessita viver com o 

próprio corpo, com o que aprende sobre este corpo. 

Mendes (2002) ainda afirma que, na segunda metade do século XX, a Biologia se 

abre para uma abordagem sistêmica, compreendendo que organismo e ambiente 

interagem e formam o indivíduo. O corpo, então, passou a ser entendido como uma 
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estrutura orgânica dinâmica, complexa e em interação com o ambiente, porém somente 

parte da comunidade científica-biológica corrobora essa visão. 

O conhecimento de corpo se processa de forma ambígua na sociedade atual, pois o 

corpo é compreendido de duas formas: um corpo material, orgânico, estudado pela 

anatomia e fisiologia, que se torna material de consumo e preocupação com a estética; e 

um corpo que só é conhecido internamente, pois se trata de um corpo vivido, evidenciado 

pelas experiências do próprio corpo (VOLP; SCWARTZ;  DEUSTSCH, 1995). 

 Porém, vemos na Psicomotricidade uma abordagem mais ampla sobre o corpo, pois 

para a ela o corpo é o próprio indivíduo e não parte dele, como afirma Lapierre (2010) 

que o corpo não é apenas um conjunto de órgãos, mas também é dominado pelos 

sentimentos, emoções, pulsações, que permitem uma vivência afetiva.  

Segundo Ferronatto (2006), para que se faça uma educação, hoje e futuramente, em 

que se entenda o aluno de forma global e como um ser único, é preciso que se quebre 

paradigmas e posturas dos professores e do modelo de educação empregado, não 

desconsiderando a atualização do professor. Para isso, é preciso dar ao docente uma 

fundamentação em Psicomotricidade, pois quando o professor entender sobre o 

desenvolvimento motor, de fato atuará como um facilitador da aprendizagem.  

Nesse sentido, é preciso verificar a forma como os professores têm proposto os 

objetivos de ensino, visto que a escola possui como uma das principais funções a 

socialização do saber e, assim, os objetivos devem ser bem formulados e definidos para 

privilegiar a organização e desempenho do aluno (CANDAU, 2003). 

No entanto, Piaget (2015) afirma que, quanto mais os professores do ensino 

secundário (que corresponderia ao Ensino Fundamental II e Ensino Médio atualmente), 

são dominados pelos conteúdos das disciplinas que lecionam, menos se interessam pela 

pedagogia e, dada a importância dessa formação, Piaget afirma ainda, nesta mesma obra, 

que o professor deveria ter uma formação psicopedagógica para que pudesse entender e 

contribuir para o desenvolvimento total do aluno. 

Libâneo (1992) corrobora dizendo que, nos cursos de licenciatura, são apresentados 

aos docentes em formação teorias de aprendizagem que se dissociam da realidade 

encontrada na sala de aula, o que não ajuda os professores e reflete diretamente no 

aprendizado do aluno. 

Ainda em Piaget (2015. p. 124), pode-se compreender que os métodos de ensino 

devem privilegiar uma relação recíproca entre a “sociedade adulta e a criança a educar”. 
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O professor tem importante função no desenvolvimento psicomotor e no processo 

da aprendizagem, pois é através do olhar psicomotor do professor que será possível 

reconhecer os avanços e retrocessos dos alunos em relação à construção de conhecimento, 

e assim descobrir as potencialidades e limitações de cada aluno e procurar solucionar 

(ROSSI, 2012). 

Para Alves (2013, p.32), a imagem corporal do aluno é construída pelo professor, 

já que o professor se torna o “grande outro para esse aluno” após a figura materna. Porém, 

se o professor não tem bem constituída e organizada sua imagem corporal, será difícil 

ajudar no processo de construção e desenvolvimento da imagem corporal do aluno. Dessa 

forma, compreende-se a importância da Psicomotricidade na formação do professor, pois 

isso será refletido no aluno. Porém, segundo o autor, temos um aumento considerável de 

professores sendo formados com muito conhecimento sistematizado em suas disciplinas, 

mas sem uma adequada consciência de si sobre os vínculos com o aluno e suas demandas, 

e assim, muitas vezes, são indivíduos que não possuem condições psicomotoras de atuar 

no processo de ensino-aprendizagem. 

Cabe ressaltar (PEREIRA et. al., 2010; ZACHARIAS et. al., 2011) que a 

necessidade social de trabalho do professor o leva a condições de estresse elevado, 

causado por fatores como baixos salários, desvalorização social, indisciplina dos alunos, 

exigência por atualizações e grande carga horária que excedem os recursos do professor 

e o fazem se esquecer de seu próprio corpo, do seu próprio Eu que se sacrifica para 

priorizar um eu profissional, como se fosse possível ter vários “eus” (COSTA; 

LOVISARO, 2013), que são solicitados e descartados quando necessários.  

Para Costa e Lovisaro (2013, p.29): 

 
[...] o homem ajustado, adaptado, trabalha para o seu progresso social, 
democrático e econômico. [...] visando a um corpo trabalhado para o bem-estar 
do indivíduo, mas também para um corpo que existe em sociedade, no “fazer 
parte de” atuar, intervir e de estar presente em seu espaço tempo.  
 

Para os mesmos autores, o uso da Psicomotricidade se baseia na valorização do ato 

de ensinar com o uso de técnicas que permitam o docente desenvolver uma consciência 

crítica e, assim, gerar mudanças sociais necessárias em seu ensinamento, não apenas 

como uma transmissão de conhecimentos, mas de formação do indivíduo.  

Kolyniak Filho (2010) nos aponta que a valorização da motricidade no ensino 

escolar depende da compreensão docente sobre a relação entre a motricidade e os 
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processos de aprendizagem, para que, assim, com a inclusão de atividades motoras pelos 

professores de diversas áreas, os alunos sejam beneficiados em seu desenvolvimento. 

É necessário, também, que o professor se mantenha em constante formação e 

atualização, porém isso não pode ser imposto arbitrariamente ao professor, já que ele 

também é um sujeito formado por suas histórias. Sendo assim, deve-se trazer a ele a 

consciência da importância desta formação, pois muitas vezes o professor se preocupa 

apenas com a tarefa de ensinar, mas não em aprender (ALVES, 2013). 

Segundo Ferreira et. al. (2011) para que a mudança ocorra no processo educativo 

tradicional, no qual o aluno assume uma posição passiva e o professor, uma postura 

expositiva, deve haver uma mudança tanto dos discentes como dos docentes. 

A ação da Psicomotricidade na formação docente de qualquer disciplina, segundo 

Costa e Lovisaro (2013, p.43), é importante para a formar profissionais com “uma visão 

ampliada, superando a mentalidade fragmentária, buscando conexões e contextualizando 

o sujeito como um ser total, multidimensional e multirreferencial”. Para isso, então, o 

professor precisa tomar consciência sobre si próprio.  

Para Rossi (2012), não adianta somente o professor conhecer as práticas 

psicomotoras, mas deve saber como aplicá-las e o que significarão na aprendizagem e 

desenvolvimento de seus alunos. Dessa forma, é importante que o educador conheça as 

funções psicomotoras e suas influências no desenvolvimento motor e consequente 

aprendizagem dos alunos. A autora ainda afirma que, com o conhecimento sobre o 

desenvolvimento motor, o docente é capaz de estimular corretamente seus alunos para 

que a aprendizagem, a motricidade, a linguagem e a afetividade sejam entendidas e 

vividas como um único processo psicomotor. 

Os benefícios das práticas psicomotoras nos alunos só são possíveis pela orientação 

das atividades pelos professores das diversas disciplinas, o que garante a valorização da 

motricidade, que influi nos processos de ensino-aprendizagem, assim como a inclusão de 

práticas psicomotoras nos projetos pedagógicos dependem de discussões envolvendo 

também os docentes (KOLYNIAK FILHO, 2010). 

Piaget (2015) corrobora essa análise quando propõe que os conhecimentos sobre o 

desenvolvimento infantil só conseguirão chegar até a escola, e serem colocados em 

prática, quando os professores incorporarem esses conhecimentos e os transformarem em 

práticas reais. O autor ainda ressalta que o problema da formação docente se processa 

como um problema fundamental à instalação de uma proposta pedagógica que se 
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concentra em formar “inteligências e espíritos inventivos e críticos” (PIAGET, 2015, p. 

113), e não apenas a transmissão de conteúdos nos moldes tradicionais. 

Os alunos não aprendem somente pelo discurso, mas também, e principalmente, 

pelo relacionamento com professor, a participação que o professor os provoca a ter em 

suas aulas e pela postura do próprio professor. Afinal, somente a posse de conteúdos não 

torna o aluno apto a se relacionar com o mundo e com a sociedade de forma totalizada 

(GALLO, 2000). 

Lapierre (2010) afirma que a Psicomotricidade, como a conhecemos atualmente, se 

articula com as preocupações das práticas pedagógicas, entendendo que o aluno para 

adquirir certos conhecimentos precisa ter consciência e organização de seu próprio corpo, 

em seu esquema e imagem corporal, e sua orientação no espaço e no tempo. 
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6 A RELAÇÃO DA PSICOMOTRICIDADE NA APRENDIZAGEM 

Para a Psicomotricidade, o homem é visto como ser holístico, sendo a área de estudo 

que abrange os movimentos do corpo de forma organizada e integrada, ligados à sua 

atuação mental e afetiva. Dentre as várias definições atribuídas à Psicomotricidade como 

ciência, destaca-se a da Associação Brasileira de Psicomotricidade, que diz: 

 
Psicomotricidade é a ciência que tem como objeto de estudo o homem através 
do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo. Está 
relacionada ao processo de maturação, onde o corpo é a origem das aquisições 
cognitivas, afetivas e orgânicas. É sustentada por três conhecimentos básicos: 
o movimento, o intelecto e o afeto. (ABP, 2018. Não paginado) 

 
O dualismo proposto por Descartes (1983) separa o corpo e mente em uma 

dicotomia, em que o corpo está sujeito a fatores externos devido à sua natureza material, 

e a mente, por ser imaterial, sem forma, é livre da influência desses fatores.  

Seguindo a lógica cartesiana, para Le Breton (2013), os corpos eram desprezados 

devido à sua limitação; eram vistos como a prisão da alma. O corpo é então um rascunho 

que precisa ser aperfeiçoado ou eliminado, pois não tem domínio sobre o tempo e o 

mundo, sendo vulnerável e precário.  

Podemos inferir, inclusive, que na educação os corpos dos alunos ainda são vistos 

dessa forma, como um fator a ser eliminado para que não interfira na aprendizagem, já 

que esta é vista como realizada apenas pela mente. Para Kolyniak Filho (2010), os alunos 

ficam em relativa imobilidade devido ao processo de universalização da educação que 

mantém metodologias que favorecem somente atividades mentais. Portanto, a partir do 

olhar psicomotor, entendemos o indivíduo como ser global dotado de sentimentos e que 

é seu próprio corpo e não apenas o possui. 

 
O corpo é nosso meio geral de ter um mundo. Ora ele se limita aos gestos 
necessários à conservação da vida e, correlativamente, põe em torno de nós um 
mundo biológico; ora, brincando com seus primeiros gestos e passando de seu 
sentido próprio a um sentido figurado, ele manifesta através deles um novo 
núcleo de significação. (MERLEAU-PONTY, 2013. p. 203). 
 

Para que isso aconteça, esses corpos são disciplinados ou “docilizados” como 

denuncia Foucault (1999), onde o corpo não é entendido como sendo o indivíduo, mas o 

indivíduo é possuidor desse corpo e precisa discipliná-lo de acordo com regras, ou um 

conjunto de normas. Isso se ratifica por várias cobranças impostas pelos professores aos 

alunos, como por exemplo a posição correta em que o aluno deveria sentar.  
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Como aponta Le Breton (2012), a sociedade regula e modula a expressão corporal 

do indivíduo, não levando em consideração seu estilo particular na sua carteira para 

escrever de forma mais rápida e eficiente, o que segundo essas regras faria o aluno 

aprender melhor: “Um corpo disciplinado é a base de um gesto eficiente”. (p.178). 

As escolas que possuem ensino mais tradicional, sem valorizar as práticas 

corporais, valorizam as produções mentais e intelectuais, e o corpo é colocado à margem 

do processo educativo, mantendo a concepção dualística de Descartes no ambiente 

escolar, e sua perpetuação na cultura social. Corpo e mente, portanto, devem ser 

compreendidos como integrantes do indivíduo (FERREIRA et. al. 2011).  

Freire (2011) sugere que, ao se matricular um aluno na escola, seja também 

matriculado o corpo desse aluno, para que dessa forma se faça uma educação pelo 

movimento. O mesmo autor sinaliza que o corpo não é um transportador da mente, um 

estorvo e nem um intruso no processo educativo, mas é preciso considerar os dois – corpo 

e mente – como um único organismo, se o que se pretende é formar indivíduos 

socialmente livres, autônomos e democráticos. 

Kolyniak Filho (2010) afirma que as escolas que adotam a chamada “pedagogia 

tradicional” consideram a motricidade dentro de uma visão dualista (corpo e mente) e, 

por isso, separa o trabalho escolar em dois momentos considerados distintos por essa 

pedagogia: o trabalho mental em sala de aula e as atividades motoras, que geralmente são 

restritas às aulas de educação física e artes. Essas disciplinas, segundo a mesma autora, 

possuem geralmente menor carga horária evidenciando o corpo como suporte da mente. 

“O corpo se constitui como peça de uma máquina multissegmentar” (FOUCAULT, 

1999, p.189). A abordagem corporal dada nas obras dos autores citados acima se 

contrapõem à abordagem feita pela Psicomotricidade, que entende que o indivíduo é o 

seu corpo, sem distinção entre o corpo e a mente, que se fundem na estrutura do indivíduo, 

como é reforçado pelos autores a seguir.  

Dessa forma, na educação psicomotora, o corpo do aluno é igualmente valorizado, 

pois é através das experiências em seu próprio corpo que eles aprendem e desenvolvem 

não só sua motricidade, como também seu psicológico, afetividade, sua consciência 

corporal - percepção e resposta corporal (SILVA et.al., 2014). 

Para Lapierre (2010), a herança ocidental do dualismo, primeiramente teológico 

(corpo e alma) e posteriormente do dualismo cartesiano (corpo e espírito), enraizaram no 

inconsciente da sociedade o conceito do corpo como algo apenas mortal, matéria, que não 

é levado em consideração na formação do indivíduo. Isso fica claro ainda nas concepções 
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religiosas principalmente cristãs e em manifestações culturais como no samba enredo do 

Grêmio Recreativo e Escola de Samba Mocidade Independente de Padre Miguel em 1997: 

 
“Eu vou, eu vou, amor! 
Eu vou nessa viagem 
De corpo e alma com a Mocidade 
[...] 
Máquina da vida 
Mão abençoada foi quem criou 
Nasce, cresce, envelhece 
A mente comanda, o corpo obedece” (PIRES, 1997. Não paginado). 

 
Ainda para Lapierre (2010), o corpo é o local da identidade do indivíduo e não 

apenas um local de execução de vontades. É o local onde o indivíduo sente, vive, deseja, 

tem prazer e sofre. Portanto, a Psicomotricidade tem muita afinidade com as 

preocupações pedagógicas em relação à estruturação do indivíduo e à aquisição de 

conhecimentos, pois para adquirir os conhecimentos formais da educação escolar, a 

criança deve de antemão ter organizado seu esquema corporal. 

O uso da Psicomotricidade nos processos de aprendizagem permite ao aluno um 

melhor desenvolvimento global e se torna indispensável para que isso ocorra, então, a 

escola assume um importante papel no desenvolvimento psicomotor dos alunos (ROSSI, 

2012). 

A educação psicomotora pode ser entendida, segundo Rossi (2012, p. 7), como 

“uma metodologia de ensino que instrumentaliza o movimento humano enquanto meio 

pedagógico para favorecer o desenvolvimento da criança”.  

Negrine (1995, p.15) corrobora essa ideia afirmando que as práticas psicomotoras, 

ao serem utilizadas adequadamente nas fases de desenvolvimento da criança, estimulam 

as expressões de atitudes corporais, a autonomia como “lugar de percepção, expressão e 

criação em todo o seu potencial”. Entretanto, não se pretende apenas, com a prática 

psicomotora nas escolas, estimular a motricidade como destreza e rendimento motor, mas 

sim transformar o corpo do aluno em instrumento de interação e ação sobre o mundo e a 

realidade em que ele está inserido e em sua relação com os outros. O corpo da criança é 

o que ela usa como referencial para conhecer e interagir com o mundo, sendo o corpo o 

próprio indivíduo, e seu movimento, o que o envolve no mundo. No entanto, esse mundo 

só é percebido pelo corpo funcionando como agente de interação com o mundo, visto que 

as emoções, necessidades e sentimentos são expressos corporalmente. (ALMEIDA, 2016; 

FONSECA, 1988). 
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Segundo Le Breton (2012, p.7), “antes de qualquer coisa, a existência é corporal”, 

e do corpo emergem significações que permitem a relação individual e coletiva com o 

mundo, com o tempo e com o lugar em que esse indivíduo está inserido. O corpo é, então, 

não mais um lugar de separação do indivíduo, entendido como uma existência fora ao 

indivíduo, mas sim como um lugar de inclusão do indivíduo, unindo-o a outros, afinal, 

não se pode separar o homem do corpo. 

Fonseca (1995) nos diz que a aprendizagem é uma mudança de comportamento que 

possui relação direta com a motivação e relevância dos estímulos que são fornecidos, o 

que gera uma resposta durável, estável e memorizada, a fim de produzir assimilação e 

conservação do conhecimento, sendo, portanto, uma função cerebral: 

 
A aprendizagem visa à utilização de todos os recursos da criança, quer sejam 
interiores (hereditariedade) ou exteriores (meio), no sentido de uma otimização 
funcional, de modo a garantir uma adaptação psicossocial no maior número de 
circunstâncias possíveis, onde entram em linha de conta uma multiplicidade de 
fatores: neurobiológicos, sócio-culturais e psicoemocionais, íntima e 
dialeticamente relacionados. (FONSECA, 1995 p.137). 
 

A aprendizagem é, portanto, a estimulação do sistema nervoso para gerar maior 

neuroplasticidade, ou seja, maior número de conexões neuronais e estabelecimento de 

sinapses, fundamentais para a retenção da informação e seu estabelecimento na memória 

(SILVA, 2014). Para que a neuroplasticidade ocorra, a criança precisa ser estimulada 

adequadamente em suas funções cerebrais e motoras, pois a aprendizagem não utiliza 

somente o cérebro, e sim vai muito além dele: se baseia em ações e movimentos que 

moldam a anatomia e a fisiologia cerebral, ou seja, não se adquire apenas o conhecimento 

teórico, mas é preciso a prática para acomodar a informação (OLIVEIRA, 2013). 

Através de Fonseca (1988), compreendemos que a aprendizagem é resultado da 

ação de adição de valores e conhecimentos, constituindo-se como um processo dinâmico 

que afeta o desenvolvimento cognitivo, emocional e físico, o que difere do 

desenvolvimento biológico, que se refere apenas à maturação de sistemas fisiológicos. 

Para o mesmo autor, o indivíduo não nasce programado pela sua estrutura biológica, mas 

a convivência o modifica, apesar de suas características pessoais, criando seu verdadeiro 

Eu.  

Segundo Wallon (1971), a aprendizagem se processa primeiramente no movimento 

e essa ação se transforma em pensamento.  O indivíduo se desenvolve gradativamente por 

meio de suas interações e realizações (XISTO; BENETTI, 2012). Dessa forma, a 

Psicomotricidade, com suas práticas, auxilia nessa convivência e na formação do 
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indivíduo, por entendê-lo como um ser holístico, ou seja, social, cognitivo, afetivo e 

físico, e em constante mudança (ALMEIDA, 2016).  

A aprendizagem, por meio da Psicomotricidade, permite o aluno criar a imagem 

corporal do seu corpo operatório se desenvolvendo e utilizando da melhor forma seus 

recursos corporais, entendendo por si a relação entre as partes do corpo e sua totalidade, 

o que permite o melhoramento no nível de abstração e concentração; desenvolvimento 

dos sentidos, o desenvolvimento sócio-afetivo, lealdade e solidariedade (ROSSI, 2012). 

Para Fonseca (1988), a noção de corpo é fornecida pela movimentação do sujeito, na qual 

são expressas todas as emoções e necessidades, envolvendo-o no mundo e através do 

próprio corpo, ele percebe o mundo em que está inserido.  

A construção da motricidade se processa em duas vias complementares: a 

motricidade leva à aprendizagem, assim como a motricidade é produzida nos processos 

de aprendizagem. Sendo assim, as novas possibilidades de aprendizagem são formadas 

através da motricidade (KOLYNIAK FILHO, 2010).  

Segundo Ferreira et.al. (2011), os principais objetivos da Psicomotricidade escolar 

são:  

 permitir o desenvolvimento da consciência corporal (imagem e esquema 

corporal) e assim, melhorar o comportamento geral do indivíduo; 

 integrar o movimento à percepção, orientação e organização do espaço e 

tempo, como possível adaptação ao mundo exterior; 

 desenvolver as praxias globais e finas e permitir maior estruturação espaço-

temporal que gera ao indivíduo maior organização interna e externa; 

Segundo Le Boulch (1984, p.24), “o objetivo central da educação pelo movimento 

é contribuir para o desenvolvimento psicomotor da criança, da qual depende, ao mesmo 

tempo, a evolução de sua personalidade e o sucesso escolar”. 

Para Kolyniak Filho (2010), é possível considerar uma perspectiva de educação que 

entenda o indivíduo em sua totalidade, não separando corpo e mente, sentimentos, 

cognição e motricidade, para que a instituição de ensino possa, então, contribuir para a 

formação psicomotora do indivíduo em todos os ambientes e conteúdos que são 

oferecidos aos alunos. 

Para a mesma autora, para que esse ensino se processe de forma a entender a 

motricidade como parte indispensável na formação do ser humano e do próprio processo 

educativo, é fundamental que o projeto pedagógico de todos os componentes curriculares 

– das ciências naturais, humanas, matemática e filosofia – realizem a promoção da 
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motricidade. Assim, é importante a inclusão de atividades que permitam ao aluno integrar 

suas funções psicológicas (mentais) e motoras, ou seja, permitir ao aluno construir o 

conhecimento pelo movimento em diversos momentos, que não só nas aulas de educação 

física.  

Segundo Fonseca (1998), a aprendizagem decorre das primeiras aquisições 

motoras, e essas funções motoras rearranjam o cérebro humano nos primeiros anos de 

vida e durante todo a vida do indivíduo, inclusive em sua retrogênese. 

O uso de práticas psicomotoras durante todo o processo escolar do indivíduo produz 

um melhor desenvolvimento psicomotor, já que os exercícios de habilidades motoras 

permitem a maior formação de sinapses no Sistema Nervoso Central, contribui para um 

melhor equilíbrio afetivo-emocional, melhor sociabilidade, a expressão da personalidade, 

melhor planejamento, execução e controle de ações motoras e preparação do sistema 

nervoso para apreender as informações transmitidas no ambiente escolar (FONSECA, 

1988; KOLYNIAK FILHO, 2010). 

O desenvolvimento motor, segundo Gallahue, Ozmun e Goodway (2013, p.21) se 

processa continuamente desde a concepção do indivíduo até sua morte, sendo importante 

considerar as capacidades e habilidades de movimento de cada indivíduo: “O 

desenvolvimento motor é a mudança contínua do comportamento motor ao longo do ciclo 

da vida, provocada pela interação entre as exigências da tarefa motora, a biologia do 

indivíduo e as condições do ambiente”.  

Esse desenvolvimento é hierárquico, o indivíduo adquire habilidades mais simples 

e depois chega a ações mais complexas e sofisticadas de seu desenvolvimento motor, ou 

seja, se justifica através da hierarquia presente nas experiências humanas que vão do gesto 

à palavra, da sensação à conceituação, do ato ao pensamento e, assim, se torna mais 

complexo (GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013; FONSECA 1998). Para 

Fonseca (1998, p.157), o pensamento e, por consequência, a inteligência resultam da 

evolução da motricidade no indivíduo que depende e se processa a partir de pares 

dialéticos em perfeita interação como: “anatômico-funcional; motor-psíquico; biológico-

social; fenótipo-genótipo”. 
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7 PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia utilizada neste trabalho foi uma pesquisa bibliográfica que se baseou 

em materiais já publicados sobre o tema a ser estudado, permitindo a identificação de 

tendências, recorrências e lacunas que possam estar presentes na área pesquisada. 

Segundo Gil (2010), a pesquisa bibliográfica possui como principal vantagem o fato de 

permitir ao autor uma visão e cobertura de fenômenos mais ampla que aquela feita 

diretamente. Assim, trata-se de uma metodologia qualitativa, visando uma sistematização 

simplificada, com base em fontes sólidas, do pensamento a respeito de um assunto 

específico.  

Para Severino (2017), a pesquisa é fundamental, pois é através dela que se pode 

gerar conhecimento e torná-lo disponível para o ensinante e para o aprendiz durante o 

processo de ensino-aprendizagem, sendo, necessárias a leitura e a formulação de um 

quadro teórico a partir do qual se amadureça o próprio pensamento. Trentini e Paim 

(1999, p.68) afirmam que “a seleção criteriosa de uma revisão de literatura pertinente ao 

problema significa familiarizar-se com textos e, por eles, reconhecer os autores e o que 

eles estudaram anteriormente sobre o problema a ser estudado”. 

Foram utilizadas as bases de dados Scielo, BDTD, Google Acadêmico e Qualis 

Capes, que serviram para a coleta de artigos, dissertações e teses, a partir das palavras-

chaves e termos: “psicomotricidade e aprendizagem”; “ensino de biologia”; “corpo e 

biologia”; “psicomotricidade e fisiologia”; “psicomotricidade e docência”. Respeitando 

inicialmente o período de 2010 a 2018, porém, com a baixa amostragem que poderia 

comprometer a confiabilidade da pesquisa, estendemos o prazo de busca para os anos de 

2002 a 2018. 

Foram selecionadas as publicações que traziam em seus resumos colaborações com 

o assunto estudado, sendo selecionados apenas os artigos, teses e dissertações que 

atendiam aos critérios do estudo. Foram usados como critério de exclusão: artigos 

repetidos nas bases de dados, artigos sem resumo, artigos que não correspondiam ao 

assunto da busca e carta aos editores. 

A busca nas referidas bases de dados, com os descritores acima mencionados 

resultaram no total de 629 periódicos incluindo artigos, teses e dissertações, como 

mostrado na Tabela 1.  
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Do total de artigos e teses encontrados, foram selecionados 20 artigos que 

atenderam aos critérios de seleção, sendo assim, considerados aptos para a pesquisa, 

expostos na Tabela 2. 

 

Tabela 1 - Número de referências recuperadas de acordo com as bases de dados 

pesquisada. 

Descritores 

Bases de Dados 

Scielo BDTD Google 

Acadêmico 

Qualis 

Capes 

“psicomotricidade e aprendizagem” 1 29 65 1 

“ensino de biologia” 30 19 232 153 

“corpo e biologia 0 0 81 3 

“psicomotricidade e fisiologia” 0 2 2 8 

“psicomotricidade e docência 0 0 3 0 

Fonte: O Autor, 2018. 

 

Tabela 2 - Lista de artigos utilizados na pesquisa 

Título Autor Ano 

O processo ensino/aprendizado através da 

educação psicomotora. 
Almeida, M. H. L. F. 2016 

Tendências contemporâneas do ensino de 

Biologia no Brasil 

BORGES, R. M. R.; 

LIMA, V. M. R. 
2007 

Ensino de ciências e matemática II: temas 

sobre a formação de conceitos. 
CALDEIRA, A. M. A. 2009 

A psicomotricidade como ferramenta da 

aprendizagem. 

DORNELES, L. R; 

BENETTI, L. B. 
2012 

Psicomotricidade e formação de professores: 

uma proposta de atuação.  

FERRONATTO, S. R. 

B. 
2006 

Motivação dos alunos em sala de aula. OLIVEIRA FILHO, J. 

R. 
2009 

Transversalidade e educação: pensando uma 

educação não-disciplinar. 
GALLO, S. 2000 
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Motricidade e aprendizagem: algumas 

implicações para a educação escolar. 

KOLYNIAK FILHO, 

C. 
2010 

Corpo, biologia e educação física. MENDES, M. I. B. S. 2002 

Neurociências e os processos educativos: um 

saber necessário na formação de professores. 
OLIVEIRA, G. G. 2013 

Qualidade de vida e saúde dos professores de 

educação básica: discussão do tema e revisão 

de investigações. 

PEREIRA, E. F. et. al. 2010 

O ensino de ciências por investigação: 

reconstrução histórica. 

RODRIGUES, B. A.; 

BORGES, A. T. 
2008 

Considerações sobre a psicomotricidade na 

educação infantil. 
ROSSI, F. S. 2012 

Caracterização do conhecimento de 

professores da educação infantil do município 

de Arquimedes a respeito da Neurociência e da 

Psicomotricidade. 

SILVA, J. C. 2014 

A Psicomotricidade no ensino infantil. SILVA, A, S. et. al. 2014 

Elaboração de ferramenta computacional para 

aprendizado da anatomia do pescoço. 
TARRAP, S. R. M. H. 2015 

Imaginário dos alunos sobre a atividade 

científica: reflexões a partir do Ensino por 

Investigação em aulas de Biologia.  

TRÓPIA, G.; 

CALDEIRA, A. D. 
2009 

O conceito de corpo VOLP, C. M.; 

SCWARTZ, G. M.; 

DEUSTSCH, S. 

1995 

A psicomotricidade: uma ferramenta de ajuda 

aos professores na aprendizagem escolar 

XISTO, P. B.; 

BENETTI, L. B. 
2012 

Saúde e Educação: do mal-estar ao bem-estar 

docente. 
ZACHARIAS, J. et. al. 2011 

Fonte: O Autor, 2018. 

 

Foram selecionados livros de autores vinculados à Educação, Psicomotricidade e 

Sociologia que contribuem com o assunto pesquisado. Alguns livros foram referenciados 
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nos artigos selecionados e, assim, nos direcionaram a essa busca, para um melhor 

entendimento sobre o tema. Foram verificados 53 livros durante a pesquisa, porém 

somente 25 foram utilizados por se aproximarem do tema, como expostos na Tabela 3. 

Foram excluídos os livros que abrangiam: somente temas ligados à educação física, 

somente temas relacionados à educação infantil em séries iniciais; abordagem exclusiva 

da psicomotricidade em bebês e idosos; abordagem psicomotora exclusivamente no 

esporte; somente abordagem da fisiologia como conteúdo didático.  

 

Tabela 3 - Lista de livros usados durante a pesquisa 

Título Autor Ano 

O corpo do professor ALVES, R. C. S. 2013 

Rumo a uma nova didática CANDAU, V. M. 2003 

Transpsicmotricidade: psicomotricidade com 

base no pensamento complexo e 

transdisciplinar. 

COSTA, E.; 

LOVISARO, M. 
2013 

Meditações metafísicas/Discurso do Método. DESCARTES, R. 1983 

Psicomotricidade escolar. 
FERREIRA, C. A. M. 

et.al. 
2011 

Educação de corpo inteiro: teoria e prática da 

educação física. 
FREIRE, J. B. 2011 

Psicomotricidade. FONSECA, V. 1988 

Introdução às dificuldades de aprendizagem. FONSECA, V. 1995 

Psicomotricidade: filogênese, ontogênese e 

retrogênese. 
FONSECA, V. 1998 

Manual de observação psicomotora: 

Significação psiconeurológica dos fatores 

psicomotores. 

FONSECA, V. 2012 

Vigiar e punir: nascimento da prisão. FOUCAULT, M. 1999 

Compreendendo o desenvolvimento motor: 

bebês, crianças, adolescentes e adultos. 

GALLAHUE, M.; 

OZMUN, J. C.; 

GOODWAY, J. D. 

2013 

Anatomia emocional. KELEMAN, S. 1992 

Prática de ensino de Biologia. KRASILCHIK, M. 2016 
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Da psicomotricidade relacional à análise 

corporal da relação. 
LAPIERRE, A. 2010 

Adeus ao corpo. LE BRETON, D. 2013 

A sociologia do corpo. LE BRETON, D. 2012 

A educação pelo movimento: a psicocinética 

na idade escolar. 
LE BOULCH, J. 1984 

Fenomenologia da percepção. 
MERLEAU-PONTY, 

M. 
2011 

O paradigma perdido: a natureza humana. MORIN, E. 1973 

Aprendizagem e desenvolvimento infantil: 

psicomotricidade: alternativas pedagógicas. 
NEGRINE, A. 1995 

Biologia e conhecimento: Ensaio sobre as 

relações entre as regulações orgânicas e os 

processos cognoscitivos. 

PIAGET, J. 1973 

Psicologia e pedagogia. PIAGET, J. 2015 

Psicomotricidade: integração, pais, crianças e 

escola. 
SOUSA, D. C. 2004 

As origens do caráter da criança. WALLON, H. 1971 

Fonte: O Autor, 2018. 

 

Após a coleta dos dados foi realizada a leitura dos textos, que foram tratados a partir 

de fichamentos, numa análise descritiva das principais informações, a fim de estabelecer 

maior compreensão e ampliação do conhecimento a respeito do assunto pesquisado e, 

assim, elaborar um referencial teórico confiável sobre o tema. 
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8 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS  

8.1 Articulação dos dados em diferentes autores sobre as práticas pedagógicas 

Nos pressupostos teóricos abordados, podem-se observar diversos autores de 

diferentes linhas de pensamento pedagógico e de desenvolvimento da criança. Todas as 

áreas formam a base teórica da Psicomotricidade, por isso o presente trabalho não se 

fundamentou em uma só linha de pensamento. 

Entre os autores, podemos destacar Piaget (1973, 2015), um autor relacionado ao 

pensamento cognitivista da educação. Para Piaget, no cognitivismo, a criança começa seu 

aprendizado antes da aquisição da linguagem e seu desenvolvimento psíquico começa ao 

nascer e se equilibra na fase adulta.  

Esse pensamento de Piaget (1973, 2015) não é corroborado por alguns autores da 

Psicomotricidade como Fonseca (1988; 1995; 1998; 2012), Gallahue, Ozmun e Goodway 

(2013), Rossi (2012), Dorneles e Benetti (2012) e Lapierre (2010) que afirmam que o 

desenvolvimento psíquico e consequentemente psicomotor acontece ainda antes de sua 

concepção e se mantém até a morte do indivíduo, sendo este um atuante no meio através 

de seu corpo durante toda a vida. 

Porém, Piaget (1973, 2015) concorda com esses mesmos autores quando afirma que 

os conhecimentos são adquiridos dependendo do estágio de desenvolvimento da criança 

e se processam em fases. As fases descritas pelos autores não são as mesmas, mas eles 

entendem que o processo de aprendizagem é escalonado e hierarquizado, e isso promove 

o interesse do aluno já que traz significado à sua aprendizagem. 

Esse pensamento tem relação com a proposta da Educação pelo movimento de Le 

Boulch (1984), que afirma que o indivíduo aprende a partir do movimento corporal e que 

este aprendizado permite a ele novos movimentos. Assim, esse corpo deve ser 

reconhecido como via de apreensão de conteúdos na aprendizagem, porém, as ideias 

tradicionais do ensino, como vimos em Krasilchik (2016) e Tarrapp (2015), acabam por 

ressaltar as ideias de dualismo cartesiano alertados por Foucault (1999) e Le Breton 

(2012; 2013), entendendo o corpo como portador da mente e assim excluído do processo 

de aprendizagem. 

Freire (2011) corrobora o exposto apontando que o fim do dualismo permitiria a 

educação do indivíduo como um todo, incluindo sua corporeidade, que não pode ser 

suprimida do processo educativo. Negrine (1995), Kolyniak Filho (2010) e Ferreira et al. 

(2011) afirmam que o corpo deve ser entendido como o próprio indivíduo, o que se torna 
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uma ação facilitadora do processo de ensino-aprendizagem, pois o aluno pode se entender 

a si próprio, como contribui Xisto e Benetti (2012), Mendes (2002) e Lapierre (2010). 

Afinal, segundo Piaget (1973) e Keleman (1992) o aprendizado se processa pela interação 

do indivíduo com processos endógenos e exógenos a ele mesmo, não somente através de 

conteúdos adquiridos, como afirma também Gallo (2000). 

Merleau-Ponty (2013), pensador da fenomenologia, reconhece o corpo próprio não 

como objeto de estudo, mas como local de realização de experiência vivida, o que 

contribui para inserção do corpo do aluno na escola, como também defende Freire (2011), 

Kolyniak Filho (2010) e Silva et. al. (2014). 

Para Wallon (1971), que em sua linha de pensamento sobre o desenvolvimento 

infantil salienta a afetividade como um dos principais pontos, ou seja, a afetividade está 

presente na aprendizagem, assim como a cognição e a motricidade, deixa claro que a 

função do corpo na aprendizagem perpassa por uma prática pedagógica numa relação 

afetiva. Esses conceitos também são confirmados pelas ideias de Xisto e Benetti (2012) 

e Almeida (2016). 

Outro autor que coaduna com os conceitos de Wallon, embora pertença a uma linha 

de pensamento diferente, é Le Breton (2012), que em sua visão sociológica do corpo, o 

entende também como relação afetiva entre o indivíduo, o outro e o ambiente, ressaltando 

a tríade da Psicomotricidade: Eu – Outro – Objeto. 

Caldeira (2009) contribui ainda salientando as diferenças dos modelos anatômicos 

dados aos alunos e suas próprias representações, o que constitui grande problema ao 

ensino de fisiologia, como também destaca Tarrap (2015) em relação aos livros didáticos. 

Com base nos documentos analisados – os PCNs (BRASIL, 1998; BRASIL, 1999; 

BRASIL, 2002), a BNCC (BRASIL, 2017) e a LDB (BRASIL, 1996) – percebemos que 

eles compactuam com a visão cartesiana de corpo, desprezado no processo educativo com 

sua segmentação, priorizando a mente como detentora do conhecimento.  

Nesses documentos oficiais, embora algumas das suas orientações sejam para a 

atuação do indivíduo como mantenedor de sua saúde e bem-estar, e como sujeito atuante 

na sociedade, não temos uma relação com o estímulo e o desenvolvimento psicomotor 

pleno dos alunos. Como também não é percebido nas obras de Borges e Lima (2007), 

Krasilchik (2016), Rodrigues e Borges (2008) e Trópia (2009), nas quais ainda se observa 

a exclusão corpórea nas metodologias de ensino de Ciências/Biologia, o uso de práticas 

corporais que possam estimular o aprendizado com maior significado ao aluno, mesmo 
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esses autores destacando a importância do uso de metodologias adequadas ao estímulo da 

aprendizagem. 

Esse estímulo, segundo Piaget (1973, 2015), Ferronatto (2006) e Oliveira Filho 

(2009), é importante na formação dos professores para uma condução eficiente de práticas 

psicomotoras para estimular e facilitar a aprendizagem dos alunos. Alves (2013) contribui 

ao salientar que o professor é também um corpo inserido nesse processo que influencia 

psicomotoramente seus alunos, o que é também compreendido por Rossi (2012) e 

Kolyniak Filho (2010). 

Assim, o corpo do aluno pode ser estimulado de forma correta quando o docente 

possui formação com base psicomotora, o que não foi observado nas matrizes curriculares 

das universidades públicas e privadas que atuam na formação dos docentes em Biologia 

no Estado do Rio de Janeiro.  

Pode-se inferir, então, com base em Piaget (2015), Candau (2013) e Libâneo 

(1992), que os cursos de licenciatura formam o professor com base em uma dominação 

de conteúdos a serem transmitidos, sem de fato ser compatíveis com a realidade em que 

vão atuar, ou seja, não se privilegia com os objetivos traçados pelo professor o 

desenvolvimento, organização e desempenho geral do aluno.  

Pereira et al. (2010), Zacharias et al. (2011), Rossi (2012) e Costa e Lovisaro (2013) 

afirmam em concordância que os estresses a que o professor é submetido acabam por não 

permitir muitas atualizações após sua formação, logo, isso deveria ser feito durante sua 

formação da graduação. 

Porém, não basta o conhecimento de práticas psicomotoras como roteiros a serem 

empregados, mas é necessário compreender como aplicá-las e de que forma atuarão no 

desenvolvimento psicomotor dos alunos. Por isso, é necessária uma discussão ampla com 

os docentes sobre a formação psicomotora dos profissionais e a inclusão de práticas 

psicomotoras como metodologia pedagógica (ROSSI, 2012; KOLYNIAK FILHO, 2010; 

PIAGET, 2015).  

 

8.2 As relações entre práticas psicomotoras e o ensino de Fisiologia 

Ao se estabelecer o uso da Psicomotricidade como estratégia no ensino de 

fisiologia, é importante destacar sua contribuição para que haja organização da imagem 

e esquema corporal do aluno, já que o corpo é o local da execução das vontades e da 

aquisição de conhecimentos como afirma Lapierre (2010) e Rossi (2012), o que, segundo 

Piaget (1973), não são conceitos indissociáveis, pois para adquirir o conhecimento, o 
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aluno precisa se interessar pelo objeto de estudo, que no caso é o seu próprio corpo, o seu 

próprio Eu. 

Essas práticas, então, permitem ao aluno vivenciar seu corpo e aprender por meio 

dele, através de processos exógenos e endógenos, como afirmado por Keleman (1992) e 

Caldeira (2009), e ser um momento de aproveitamento pela instituição escolar para 

estimular o desenvolvimento psicomotor do aluno (SILVA, 2014; KOLYNIAK FILHO, 

2010). 

As propostas de práticas apresentadas a seguir foram experimentadas em aulas nos 

segmentos escolares da pesquisa e foram observados inúmeros aspectos facilitadores na 

aprendizagem dos alunos, por isso achamos importante incorporá-los à pesquisa como 

forma de esclarecimento do assunto. Para que esse aspecto da pesquisa ficasse mais 

esclarecido, procuramos também em alguns autores estratégias de práticas que 

envolvessem o corpo e a afetividade no ensino de fisiologia, tornando essas experiências 

válidas para os esclarecimentos deste conteúdo. 

 

Prática 1: Sistema Respiratório e suas integrações 

Os alunos se mantêm em posição de relaxamento coordenando sua respiração e 

observando a passagem do ar pelo seu sistema respiratório, nos movimentos de inspiração 

e expiração. É possível pedir aos alunos que percebam durante os movimentos como a 

sua caixa torácica se comporta (movimento dos músculos intercostais e do diafragma, 

subida e descida dos ombros, movimentos de inflar e desinflar os pulmões, etc.). 

Após esse momento é solicitado ao aluno realizar ações enérgicas como correr, 

pular, dançar, fazer polichinelos e abdominais, etc., e observar como seu movimento 

respiratório fica depois desses movimentos. Com isso, o aluno consegue estabelecer a 

relação entre as atividades e o ritmo respiratório que estará mais rápido.  

A aferição de pressão pode ser feita como facilitadora desse entendimento. Para 

isso, podemos aferir a pressão dos alunos antes de iniciarem as atividades enérgicas e 

após essas atividades e comparar os valores obtidos. Assim, o aluno percebe em sua 

medição as mudanças corpóreas. 

Mais uma opção a ser acrescentada é o tempo máximo de apneia (prender a 

respiração) conseguido pelo aluno, contado em cronômetro. 

Pode-se estabelecer a relação com a sudorese e o princípio de aceleração dos 

movimentos respiratórios por maior concentração de gás carbônico no organismo. 
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Outra relação possível com essa prática é a percepção da mudança do ritmo cardíaco 

que acelera durante as atividades para melhorar o bombeamento sanguíneo corporal. 

Sendo assim, o aluno pode compreender em seu próprio corpo a integração orgânica que 

se estabelece. 

Com o estabelecimento de práticas desse tipo, espera-se observar um maior 

entendimento do conteúdo dos sistemas respiratório e cardiovascular, como 

exemplificados, pois o aluno viverá em seu corpo o funcionamento dos sistemas que no 

cotidiano não é observado. 

 

Prática 2: Prática sensório-motora de tato 

Os alunos têm seus olhos vendados para que não utilizem sua visão e se concentrem 

em seu tato, não alterando assim sua percepção tátil.  

São disponibilizados diversos materiais com texturas diferentes, como areia, água 

quente e fria (ou com gelo), lixa, um pedaço de veludo, grãos como milho ou feijão, papel 

de superfície lisa, gel de cabelo, entre outros, que serão tocados inicialmente através dos 

pés pelos alunos, que descreverão suas sensações. Após o toque com os pés, os alunos 

tocarão com as mãos os mesmos materiais e falarão sobre sua experiência. 

Essa prática garantirá aos alunos uma compreensão da relação entre o tato e o 

estabelecimento da relação entre as sensações e as emoções vivenciadas, e as sensações 

do tato e a formação de imagens mentais dos objetos utilizados. Além disso, é possível 

compreender as diferentes percepções de tato entre as mãos e os pés, já que a presença de 

receptores na epiderme das duas extremidades é diferente.  

Pode-se garantir também com essa prática a percepção dos alunos em relação às 

modulações tônicas do corpo, a partir da estimulação sensorial, pois as respostas 

musculares provavelmente serão diferentes às texturas e temperaturas a que os segmentos 

corporais trabalhados são submetidos, de forma que a tonicidade ganha padrões 

diferentes. Assim, o aluno pode relacionar a modalidade tônica à percepção ambiental e 

compreender como se processam essas interações com o ambiente, na relação órgãos dos 

sentidos e músculos (tonicidade).  

 

Prática 3: Prática sensório-motora de paladar e olfato 

É possível, ainda, utilizar outra prática sensório-motora, mas desta vez para 

perceber a integração entre o olfato e o paladar. 
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Nessa prática, é necessário também vendar os olhos dos alunos e fazê-los 

experimentar diversos alimentos, como chocolate, sal, açúcar, pó de café, uva, limão, 

maçã e etc., em um primeiro momento, com o nariz tampado. O aluno contará sobre suas 

sensações em relação às texturas e sabores percebidos. 

Num segundo momento, o aluno fará as experimentações com o nariz destampado 

e perceberá mudanças nas sensações anteriormente descritas, pois o olfato auxilia na 

percepção e estabelece comunicação neuronal, atingindo regiões cerebrais em conjunto 

com a conexão nervosa do paladar, atribuindo, assim, a percepção do gosto. 

 

Prática 4: Acomodação visual 

Para se perceber a ação da acomodação da pupila em baixa e alta luminosidade e a 

percepção de cores nesses ambientes, pode-se fazer uma prática simples de apagar a luz 

da sala de aula, pois em pouca luminosidade as células oculares que percebem cor não 

são ativadas, apenas as células que percebem as formas ficam ativas e serão entendidas 

pelos alunos. Ao religar a luz, o aluno entenderá a acomodação de sua pupila para alta 

luminosidade. 

Para esse tipo de prática, é preciso que a sala de aula não seja um local com entrada 

de muita luz natural, ou com possibilidade de se bloquear essa entrada de luz natural. 

 

Prática 5: Equilibração 

Essa prática é parte do teste de Equilibração proposto por Fonseca (2012). Esse 

teste constitui as aptidões estáticas e dinâmicas em movimentos específicos. 

Para que o aluno entenda sua equilibração e como fisiologicamente isso se 

apresenta é solicitado a ele realizar alguns movimentos, como: 

1º. manter-se em postura ereta, com as mãos encostadas ao corpo e olhos fechados; 

2º. manutenção do equilíbrio na ponta dos pés, com olhos abertos; 

3º. manter o equilíbrio em apoio retilíneo, ou seja, colocando o calcanhar de um pé 

com a ponta do pé contrário; 

4º. se manter em apoio unipedal com olhos abertos e olhos fechados. 

A partir desses movimentos, pode-se explicar a coordenação do cerebelo e seu 

contato com o canal do labirinto para estabelecimento do equilíbrio. 

 

Prática 6: Lateralização (Direita e Esquerda) e Autoimagem (face) 
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Essa prática é parte do teste de Noção do corpo proposto por Fonseca (2012), que 

sugere o entendimento da linha média corporal. Dessa forma, é possível ao aluno a 

percepção do hemicorpo e sua simetria bilateral, que afeta, assim, a disposição interna 

dos órgãos, e propõe o entendimento da consciência intracorporal e extracorporal. 

Nessa prática é requerido que os alunos realizem os seguintes movimentos: 

1º. se manter em postura ereta e de olhos fechados;  

2º. os braços em extensão lateral, com os indicadores estendidos;  

3º. o aluno deve realizar um movimento de flexão de um dos braços até tocar a 

ponta do nariz com a ponta do indicador, e alternar entre os dois braços esses movimentos. 

 

Prática 7: Mudanças tônicas 

Nessa prática, são utilizados diferentes tamanhos de minerais como areia fina, terra 

e brita, que são colocadas formando um caminho da textura mais fina para a mais grossa. 

O aluno é, então, estimulado a andar por esse caminho, e se percebe através das interações 

exteroceptivas a mudança tônica nas diferentes texturas. 

Essa prática pode ser utilizada para percepção do tato e a sua integração com o 

sistema muscular e a mudança de tonicidade como reação a estímulos ambientais. 

Quando a escola se utiliza de práticas pedagógicas, como a Psicomotricidade, 

auxiliando o desenvolvimento do aluno, temos a oportunidade de contribuir com uma 

sociedade mais justa e com indivíduos críticos que podem atuar como agentes de mudança 

de sua realidade, exercerem seus direitos civis, políticos e sociais, como objetiva os PCN 

(BRASIL, 1998; BRASIL 1999), a LDB (BRASIL, 1996) e a BNCC (BRASIL, 2017). 

Percebe-se, com isso, que é importante fornecer ao aluno ferramentas apropriadas 

para que ele vivencie e aprenda seu corpo através do maior modelo anatômico e 

fisiológico que ele possui: ele mesmo, constituído em sua totalidade e não correspondente 

a esse corpo fragmentado exposto nos livros, no qual o aluno não se reconhece, ou seja, 

essa representação não corresponde à sua imagem corporal. Assim, será possível perceber 

uma maior aquisição de conhecimentos relativos aos conteúdos de fisiologia. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a apresentação das bases teóricas da Psicomotricidade e das bases 

documentais do ensino de Ciências e Biologia no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, 

foi possível identificar muitos pontos que fundamentam e respaldam o objetivo geral 

deste trabalho. Assim, podemos afirmar que a Psicomotricidade pode influenciar 

diretamente no ensino dos conteúdos de fisiologia nos segmentos de ensino já citados 

acima, pois permitem ao aluno uma vivência plena de seu próprio corpo como objeto de 

estudo. Essa contribuição vai além dos conteúdos ministrados, mas estão também 

relacionados aos afetos, emoções e pulsações trocados durante o processo de 

aprendizagem. Assim, permite a formação do indivíduo global, inserido em seu meio 

social e capaz de transformá-lo. 

Para se obter a melhor aprendizagem e percepção corporal dos alunos através da 

Psicomotricidade, percebemos ao longo da pesquisa que o corpo do aluno deve ser 

entendido como parte do processo educativo por constituir o indivíduo em sua 

completude, e deve-se proporcionar a ele a oportunidade, através das práticas 

psicomotoras, de obter pleno desenvolvimento psicomotor e, assim, garantir o 

desenvolvimento da consciência corporal, organização espaço-temporal, percepção, 

expressão de emoções e interação com seu meio interno e externo. 

As estratégias fundamentadas na Psicomotricidade que podem auxiliar no ensino 

de fisiologia nas séries do Ensino Fundamental II e Ensino Médio são o uso de práticas 

psicomotoras, como as descritas no capítulo 8, durante as aulas de fisiologia, orientadas 

pelo professor da disciplina. Desta forma, garante-se ao aluno uma expressão corporal e 

o aprendizado por meio dessa expressão, facilitando a compreensão de conteúdos que, na 

verdade, se processam em seu próprio corpo. 

A influência da Psicomotricidade na formação dos docentes em Biologia, é direta 

quando entendemos que o professor como orientador do processo de ensino-

aprendizagem se torna, muitas vezes, o indivíduo de referência do aluno, afetando-o 

diretamente. Assim, o professor precisa ter sua estruturação corpórea, psicomotora, bem 

formada, para que assim, ajude na formação e desenvolvimento psicomotor do auno. 

Infelizmente, não foi encontrada na formação do docente em Biologia uma relação 

próxima com a formação psicomotora, o que dificulta a aplicação das práticas 

psicomotoras como auxiliares das aulas de fisiologia. Assim, entendemos que é preciso 
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oferecer aos professores dessa área uma formação psicomotora, e para isso é preciso que 

seja divulgada a eles a importância dessa formação. 
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ANEXO A – GRADES CURRICULARES DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS 
NOS CURSOS DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGIAS 

 

CEDERJ (CENTRO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO). 
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UFRJ (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO) 
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UFRRJ (UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO) 
 

Periodo Codigo Disciplina Creditos C.H. 

1 AA013 
SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO E 
SOCIEDADE 

0 40 

 IB105 ANATOMIA ANIMAL 5 75 

 IB117 ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS I 4 60 

 IB166 
TECNICAS DE COLETA E 
PREPARAÇÃO DE MATERIAIS 
ZOOLÓGICOS 

4 60 

 IB172 SISTEMÁTICA FILOGENÉTICA 4 60 

 IB604 
MORFOLOGIA EXTERNA DE 
FANERÓGAMAS 

6 90 

 IC281 INTRODUÇÃO À BIOESTATÍSTICA 4 60 

 IC310 QUÍMICA GERAL 4 60 

2 IA240 ELEMENTOS DE GEOLOGIA 5 75 

 IB118 ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS II 4 60 

 IB404 GENÉTICA MOLECULAR 3 45 

 IB607 SISTEMÁTICA DE FANERÓGAMAS 6 90 

 IC113 FÍSICA GERAL 4 60 

 IC283 BIOESTATÍSTICA 4 60 

 IC343 QUÍMICA ORGÂNICA 3 45 

3 IB119 ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS III 4 60 

 IB455 GENÉTICA GERAL 5 75 
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 IB610 ANATOMIA VEGETAL 4 60 

 IC383 
BIOQUÍMICA PARA ÁREAS 
AGRÁRIAS 

4 60 

 IE383 FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 4 60 

 IE622 
EDUCAÇÃO E RELAÇÕES 
ETNICORRACIAIS NA ESCOLA 

2 30 

4 IB164 
INTRODUÇÃO AOS ESTUDO DOS 
CORDADOS 

4 60 

 IB182 HISTOLOGIA ANIMAL 4 60 

 IB302 BIOFÍSICA 4 60 

 IB608 
BIOLOGIA E TAXONOMIA DE 
CRIPTÓGAMAS I 

4 60 

 IE281 
PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO: 
CONEXÕES E DIÁLOGOS 

4 60 

 IE328 SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 4 60 

 IF126 ECOLOGIA GERAL 2 30 

5 AA172 
NEPE I - OBSERV. E DESCOBERTAS 
DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

0 30 

 AA176 ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 0 100 

 IB315 FISIOLOGIA VEGETAL 4 60 

 IB402 EVOLUÇÃO 3 45 

 IB609 
BIOLOGIA E TAXONOMIA DE 
CRIPTÓGAMAS II 

4 60 

 IE384 
POLÍTICA E ORGANIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO 

4 60 



81 
 

 

 IV217 MICROBIOLOGIA GERAL 4 60 

6 AA173 
NEPE II - A BIODIVERSIDADE 
INVISÍVEL 

0 30 

 AA177 ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 0 100 

 IB108 BIOLOGIA CELULAR 4 60 

 IB155 EMBRIOLOGIA 2 30 

 IB232 ENTOMOLOGIA GERAL 4 60 

 IE302 DIDÁTICA I 4 60 

 IH429 
MÉTODOS E TÉCNICAS DE 
PESQUISA 

4 60 

7 AA051 MONOGRAFIA I 0 60 

 AA174 
NEPE III - A BIODIVERSID. NO ESP. 
GEOGRÁFICO E NO TEMPO 

0 30 

 AA178 ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 0 100 

 IA234 PALEONTOLOGIA BÁSICA 4 60 

 IB106 BIOGEOGRAFIA 2 30 

 IB161 BIOLOGIA HUMANA 4 60 

 IE602 ENSINO DE BIOLOGIA I 4 60 

8 AA050 
ATIVIDADES ACADÊMICAS 
COMPLEMENTARES 

0 200 

 AA052 MONOGRAFIA II 0 60 

 AA175 NEPE IV - ECOLOGIA E EVOLUÇÃO 0 30 
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 AA179 ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 0 100 

 IE603 ENSINO DE BIOLOGIA II 4 60 

 IH902 
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
(LIBRAS) 

2 30 
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UERJ (UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO) 
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UNIRIO (UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO) 
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UFF (UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE) 
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ANEXO B – GRADES CURRICULARES DAS UNIVERSIDADES PRIVADAS 
NOS CURSOS DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGIAS 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO CELSO LISBOA 
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FACULDADES SÃO JOSÉ 
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PUC –RJ (PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA – RIO DE JANEIRO) 

Periodização - Licenciatura em Ciências Biológicas 

Código Nome da Disciplina Créditos 

1º PERÍODO 

BIO1001 Biologia Geral 4 

BIO1002 Estatística Aplicada à Biologia I 4 

BIO1111 Biologia Vegetal I 6 

BIO1121 Biologia Animal I 6 

GEO1115 Fundamentos de Geologia 2 

QUI1103 Química Geral 4 

      

2º PERÍODO 

BIO1005 Desenho Amostral em Estudos Ecológicos 2 

BIO1112 Biologia Vegetal II 6 

BIO1122 Biologia Animal II 6 

BIO1126 Diversidade de Organismos Fotossintetizantes 4 

BIO1129 Introdução à Ecologia 4 

BIO1152 Biologia Celular e Tecidual 6 

      

3º PERÍODO 

BIO1113 Biologia Vegetal III 6 

BIO1123 Biologia Animal III 6 

BIO1131 Ecologia de Comunidades e Ecossistemas 4 

BIO1153 Biologia do Desenvolvimento 2 

EDU1448 A Escola, O Professor e a Prática Docente 4 

FIS1320 Física para Biologia 2 

QUI1330 Bioquímica para Biologia 3 
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4º PERÍODO 

BIO1006 Biomas Brasileiros 4 

BIO1009 Genética 4 

BIO1154 Morfofisiologia Humana 4 

BIO1155 Metabolismo Integrado 4 

CRE1100 O Humano e o Fenômeno Religioso 4 

EDU1447 Processo de Construção do Conhecimento na Escola 4 

FIS1330 Biofísica para Biologia 2 

LET1801 LIBRAS I 2 

      

5º PERÍODO 

BIO1114 Microbiologia  4 

BIO1127 Biologia Evolutiva 4 

BIO1156 Laboratório de Ensino em Biologia I 4 

BIO1158 Estágio Supervisionado em Ensino de Biologia I 2 

CRE0700 Optativas de Cristianismo 4 

EDU1445 Educação e Sociedade 4 

FIL0200 Optativas de Filosofia 4 

      

6º PERÍODO 

BIO1134 Fisiologia Vegetal 4 

BIO1157 Laboratório de Ensino em Biologia II 4 

BIO1159 Estágio Supervisionado em Ensino de Biologia II 2 

CRE1141 Ética Cristã 2 

EDU1446 História e Política da Educação Básica 4 

LET1330 Texto Científico para Biologia: Leitura e Produção 2 
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MED1330 Saúde e Meio Ambiente 2 

      

7º PERÍODO 

BIO1160 Estágio Supervisionado em Ensino de Biologia III 2 

BIO1162 Apoio Docente em Biologia 4 

BIO1163 Projeto Pedagógico em Biologia I  2 

CRE1174 Ética Profissional para Biologia 2 

LET1331 Oficina de Texto para Licenciatura em Biologia 4 

      

8º PERÍODO 

BIO1154 Projeto Pedagógico em Biologia II 4 

BIO1161 Estágio Supervisionado em Ensino de Biologia IV 2 

      

PERÍODO INDETERMINADO 

ACP0900 Atividades Complementares 14 

DIH0100 Optativas em Direitos Humanos 2 

EDU0110 Optativas de Pedagogia 8 

ELL0900 Eletivas Livres 8 

      

Total de créditos: 207 

      

** Consulte o conjunto de disciplinas que compõem este grupo no PUC online ou na secretaria do seu curso. 

1  
As disciplinas optativas são relacionadas em grupo e podem ser cursadas separadamente até se completar o número de 
créditos que devem ser cumpridos. 

2  

A organização das matrizes curriculares dos cursos da PUC-Rio é por sistema de créditos e todos possuem, em suas 
matrizes curriculares, disciplinas optativas, a serem cursadas por livre escolha do aluno, chamadas Eletivas Livres ou 
Eletivas dentro/fora do Departamento, desde que obedecidos o tipo e o número de créditos estabelecidos no currículo 
para cada tipo de eletiva. 

3  
Semestralmente, as disciplinas de LIBRAS - LET 1801 Língua Brasileira de Sinais II e LET 1802 Língua Brasileira de 
Sinais II -, são oferecidas como optativas, de acordo com o Decreto nº 5.626, de 22/12/05. 
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UNIGRANRIO (UNIVERSIDADE DO GRANDE RIO) 
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UVA (UNIVERSIDADE VEIGA DA ALMEIDA) 

 

PROGRAMAÇÃO   

PERÍODO: 1º CH PERÍODO: 2º CH 

Leitura e Interpretação 60 Metodologia Científica 80 

Biologia Geral 60 Bioética e Biossegurança 80 

Origem e Diversidade 
dos Organismo 

80 Elementos de Ecologia 80 

Fundamentos de Química 
e Bioquímica 

80 Genética Básica 60 

Anatomia Sistêmica 60 Fundamentos em 
Física e Biofísica 

80 

PERÍODO: 3º CH PERÍODO: 4º CH 

Psicologia do Desenvolvimento 
e da Aprendizagem 

80 Fisiologia Geral 80 

Zoologia dos Invertebrados I 80 Currículo, Cultura 
Educacional e Política 

80 

Histologia e Embriologia 80 Zoologia dos 
Invertebrados II 

80 

Planejamento e Processos 
de Ensino e Aprendizagem 

80 Sistemática de 
Fanerógamas 

80 

Morfofisiologia Vegetal 100 Metodologia e 
Práticas de Ensino 

de Ciências 

44 
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PERÍODO: 5º CH PERÍODO: 6º CH 

Eletiva I 80 Avaliação do Ensino 80 

Diálogos Sócio-Históricos 
da Educação 

80 Eletiva II 80 

Zoologia das Vertebrados 100 Parasitologia 80 

Sistamática de Criptógamas 80 Estágio Supervisionado I 200 

Biologia Molecular 80 Bioestatística 80 

Metodologia e Práticas 
de Ensino de Biologia 

44     

PERÍODO: 7º CH PERÍODO: 8º CH 

Língua Brasileira de Sinais 80 História do Ensino da 
Cultura Afro-Brasileira 

e Indígena 

80 

Microbiologia e Imunologia 80 Projeto em Biologia 
II (TCC) 

40 

Projeto em Biologia I (TCC) 40 Evolução 80 

Estágio Supervisionado II 200 Interpretação Ambiental 80 

Geologia e Paleontologia 80 Optativa II 80 

Optativa I 80     
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Tópicos Especiais CH 

Tópicos Especiais em 
Manejo e Conservação 

da Biodiversidade 

80 

Tópicos Especiais 
em Dificuldades 
de Aprendizado 

80 

Tópicos Especiais 
em Gestão e 

Planejamento Ambiental 

80 

Tópicos Especiais 
em Saúde Coletiva 

80 

Tópicos Especiais em 
Tecnologias Aplicadas 

à Educação 

80 

Tópicos Especiais 
em Ecologia Marinha 

80 

Tópicos Especiais 
em Neuroanatomia 

80 
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UCB (UNIVERSIDADE CASTELO BRANCO) 
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UNISUAM (CENTRO UNIVERSITÁRO AUGUSTO MOTTA) 
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UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
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UNIG (UNIVERSIDADE IGUAÇU)  
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